
"~~VAS - ASSOCIAÇÃO EVANGÉLICA DEAÇÃO SOCIAL EM NOVO HAMBURGO

Rua Bento Gonçalves, 2394 - Centro - CEP93510-000 - Novo Hamburgo - RS Telefone (51) 3582A399

Novo Hamburgo, 11 de Agosto de 2008.

À
Secretaria Municipal do Trabalho, Cidadania e Assistência Social- STCAS
Sra. Secretária

Vimos através deste, encaminhar o Projeto em anexo do Abrigo para Meninas -

LAR QUERUBIM, para fins de renovação de nosso convênio de subvenção junto a Prefeitura

Municipal de Novo Hamburgo, para o ano de 2009.

Contamos com esta parceria para mantermos a qualidade do trabalho que estamos

desenvolvendo na área social em nosso município junto a crianças do sexo feminino, vítimas de

violência/abandono, com encaminhamento dos órgãos competentes.

Atenciosamente,

----s~-S-tr-eb-----
Presidente Interina AEV AS
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ASSOCIAÇÃO EVANGÉLICA DE AÇÃO SOCIAL
EM NOVO HAMBURGO

CNPJ : 01 545817/0001-08
Endereço : Rua Bento Gonçalves, 23 94 - Bairro Centro

Novo Hamburgo/RS - CEP 93 510 000
Fones: 3581 26 63/35824399/35953435 (CECRIFE)

E-mail: contabilidade@ascensão.org.brececrife@pop.com.br

PROJETO CASA ABRIGO DE MENINAS "QUERUBIM"
JUNTAMENTE AO CECRIFE



1. DADOS CADASTRAIS:

Entidade: Associação Evangélica de Ação Social em Novo Hamburgo -AEVAS
CNPJ: 01.545.817/0001-08
Endereço: Rua Bento Gonçalves, 2394
Bairro: Centro
Novo Hamburgo - RS
CEP - 93510000
Telefone: 3581 2663/35824399/3581 34 38
E-mail: contabilidade@ascensao.org.brececrife@pop.com.br
Responsável legal: Marcos Espedito Arigoni Pacheco

2. CONTEXTUALlZAÇÃO DA ORGANIZAÇÃO:

A ASSOCIAÇÃO EVANGÉLICA DE AÇÃO SOCIAL EM NOVO
HAMBURGO-AEVAS é uma entidade civil sem fins lucrativos, que tem dentre
suas finalidades administrar e manter o CECRIFE- Centro Cristão Feminino, o
qual fundado em 16 de março de 1980.

A AEVAS possui os seguintes registros:
• No Conselho Municipal de Defesa dos Direitos da Criança e do Adolescente

- CMDCA - sob n.o 032/2004
• No Conselho Municipal de Assistência Social -COMAS - sob. n.o002.
• Na Secretaria Estadual do Trabalho, Cidadania e Ação Social - STCAS -

sob n.o311953.
• Reconhecimento como de Utilidade Pública em 16 de setembro de 2003.

3. IDENTIFICAÇÃO DO OBJETO A SER EXECUTADO:

Aproveitando o espaço físico do qual dispõe o CECRIFE, localizado à Rua
Estrada Presidente Lucena, n.o 3021- Bairro Primavera,Novo Hamburgo, estender
o atendimento a crianças e adolescentes do Sexo feminino, com idade 08 a 18
anos incompletos. Este atendimento dar-se-á em sistema de abrigo com
funcionamento de 24horas, sendo que para garantir a prioridade e bem estar das
abrigadas adotaremos os princípios determinados no artigo 92 do Estatuto da
Criança e do Adolescente, Lei 8.069, mantendo-se fiel aos objetivos propostos
neste projeto.

4. LOCALIZAÇÃO E DESCRiÇÃO FíSICA DO ABRIGO:

Uma casa de alvenaria com dois pisos, sendo que a parte superior da mesma está
adaptada para receber crianças, pois todas as portas e saídas para escadas estão
protegidas, dispondo de 1 sala para secretaria,1 sala para televisão, 1 refeitório, 1
cozinha, 1 área de serviço, 3 banheiros com chuveiros, 5 quartos amplos, 1 sala
para recreação, 1 capela, 1 sala de informática com banheiro e chuveiros (com 3
computadores), 1 padaria equipada com amassadeira, cilindro, forno e carrinho

mailto:contabilidade@ascensao.org.brececrife@pop.com.br


estufa,1 salão de atividades com banheiro e chuveiro, 1 lavanderia, 1 sala de
almoxarifado, 1 porão dispensa, 1 sala para funcionários e 3 terrenos sem área
construída.

5. PÚBLICO ALVO E METAS CONVENIADAS:

Vinte e duas crianças e adolescentes do sexo feminino de 08 a 18 anos
incompletos. Encaminhadas por decisão do Conselho Tutelar ou Juizado da
Infância e Juventude.

6. CONTEXTUALlZAÇÃO DO PROJETO:

A Criança e o Adolescente possuem garantia de prioridade na efetivação
de seus direitos, sendo inicialmente dever da família assegurá-los, porém na falta
da mesma, negligência ou outros motivos a Sociedade Civil e o Poder Público
através de articulação de ações assumem este papel.

A AEVAS - Associação Evangélica de Ação Social, dentro dos seus
princípios de amor ao próximo, busca enquanto sociedade civil organizada e
capaz de assegurar em parceria com o poder público os direitos fundamentais
inerentes a crianças e adolescentes em situação de risco social e pessoal.

7. JUSTIFICATIVA:

Considerando que embora haja em nosso munlclplo políticas de
atendimento a criança e adolescente e programas de atendimento a famílias, nós
enquanto rede de atendimento sentimos a necessidade da implantação deste
abrigo, pois há situações em que para manter a integridade física e psicológica do
ser humano, estes precisam ser afastados do convívio familiar, mesmo que seja
temporariamente. Trabalharemos de maneira focada na realidade social de cada
família, visando sempre o resgate dos vínculos afetivos fragilizados.

a.OBJETIVO GERAL:

Garantir abrigo e proteção a crianças e adolescentes do sexo feminino
encaminhadas pelo Conselho Tutelar e Juizado da Infância e Juventude,
buscando interagir de forma ética, responsável e cristã na busca de alternativas de
resolução para as questões que motivaram o abrigamento.

9. OBJETIVOS ESPECíFICOS:

1) Proporcionar as crianças e adolescentes atendidas uma convivência tranqüila
e saudável;

2) Oportunizar uma alimentação saudável condizente com o período de
desenvolvimento da criança e da adolescente;

3) Proporcionar atendimento médico às crianças e adolescentes abrigadas;
4) Proporcionar estímulo para o aprendizado condizente com a Idade de cada

abrigada;



5) Promover ações que possam fortalecer e até mesmo restabelecer os vínculos
familiares das abrigadas, procurando exaurir todas as possibilidades de retorno
à fam ília de origem;

6) Oportunizar a participação de todas na rotina da casa, lhes proporcionando a
co-responsabilidade por seus pertences e cuidados com sua higiene pessoal;

7) Trabalhar em conjunto com o Conselho Tutelar e Juizado da Infância e
Juventude, evitando sempre que possível a transferência de abrigos e
preservação de vínculos entre irmãs;

8) Através de um atendimento psicológico e social preparar a criança e a
adolescente para um desligamento gradativo;

9) Garantir a freqüência das crianças e adolescentes na rede de ensino, assim
como realizar acompanhamento junto à escola;

10)Providenciar que as crianças e adolescentes participem das atividades e
seNiços existentes na rede de atendimento da comunidade em geral.

10. METODOLOGIA:

Para a consecução dos objetivos almejados, a AEVAS, propõe a
continuidade dos funcionários já existentes na casa.

Também serão firmadas parcerias com Universidades e Escolas Técnicas,
assim como com profissionais da área de saúde, psicologia e pedagogia.

Realizaremos atividades por área de atuação, condizentes com a idade,
através de oficinas, atendimento individual, grupal e familiar.

Entre as oficinas a serem realizadas estão:

• Sobre sexualidade e comportamento;
• Convívio Social;
• Recreativas;
• Informática;
• Corte e costura;
• Padaria;
• Artesanato e trabalhos manuais ..

Apesar de buscarmos estimular todo o processo social e psicológico de
cada abrigada a, teremos sempre presente em todas as nossas ações que esta
casa, representa um LAR e para tanto devemos preservar sempre características
de tal.

11-COTIDIANO DO ABRIGO:

o cotidiano do abrigo atenderá os preceitos do Estatuto da Criança e do
Adolescente sendo que:

• A rotina e manutenção da casa será adequada a uma realidade residencial,
onde as abrigadas, juntamente com os profissionais da Entidade irão
planejar, executar e organizar a casa;

• Iremos diligenciar no sentido de restabelecer e preservar os vínculos
familiares;



• A casa oferece instalações físicas em condições adequadas de habitação,
higiene, salubridade, segurança e espaço físico para recreação;

• Os registros sobre a vida das abrigadas serão devidamente organizados,
individualizados e mantidos em lugar seguro.

• O abrigo irá agilizar a participação das abrigadas nos serviços da
comunidade;

• As abrigadas obterão espaço e ajuda dos profissionais da casa para
realização de tarefas escolares;

• As atividades do abrigo serão flexíveis, semelhantes ao de uma família, ou
seja todos serão convidados a participar de toda a rotina da casa, a arrumar
seus pertences, assistir televisão, ter momentos de estudo e brincar;

• O abrigo não deverá ser identificado como tal, preservando assim a
natureza residencial;

• Os quartos deverão abrigar um número adequado de pessoas respeitando
a faixa etária de cada uma, devendo possuir armários para roupas e objetos
pessoais individualizados;

• Aproveitaremos o espaço físico e as parcerias existentes para realizarmos
oficinas de recreação, esportes, horta, jardinagem e outros;

• Toda abrigada será acolhida pela assistente social e será realizado um
dialogo inicial a fim de que a mesma sinta-se amparada e também seja
orientada.

12. PARCERIA E INTERFACES:

a) Prefeitura Municipal de Novo Hamburgo:

b) STCAS - Secretaria do Trabalho Cidadania e Assistência Social.

c) SEMTRAS - Secretaria Municipal de Transportes e Segurança - Guarda
Municipal.

d) SEMSA - Secretaria Municipal de Saúde

d) Conselho Tutelar

e) Juizado da Infância e Juventude

f) C9munidades da Igreja Evangélica de Confissão Luterana no Brasil

g) IENH-Instituição Evangélica de Novo Hamburgo

h)FEEVALE

n



13. RECURSOS HUMANOS

13.1 - RECURSOS HUMANOS

PROFISSIONAIS NECESSARIOS N° JÁ CONTRATAR/FIR-
EXISTENTES MAR PARCERIAS

Coordenadora - Formação: Assistente 01 01
Social
Serviços Gerais 02 02 --Monitores/Educadores 08 08
Cozinheira 01 01
PsicóloQa 01 01
Psicól0-.9.9- Voluntária 01 01
Estaqiária p/desenvolver oficinas 01 01
Pediatra - Voluntária 01 01
Estagiário Educação Física - 02 02
Voluntário
Instrutor de horta e jardinagem - 01 01
voluntário

14 - RECURSO FINANCEIRO SOLICITADO

Para administrar este projeto necessitaremos de R$ 378.000,00 (trezentos e setenta e
oito mil reais) no período de janeiro a dezembro de 2009, sendo que o valor mensal
corresponde a R$ 31.500,00 (trinta e um mil e quinhentos reais). Este valor será
utilizado no pagamento de:
- funcionários acima descritos com encargos sociais e assistência médica;
- serviços de terceiros;
- energia elétrica;
- água;
- telefone e internet;
- utensílios de informática;
- utensílios de cozinha;
- gás de cozinha;
- alimentação;
- materialde expediente;
- material pedagógico; .
- material escolar;
- uniformes;
- material de limpeza e higiene;
- farmácia, hospital e assistência médica;
- vale-transporte;
- combustível, seguro, taxas e manutenção de veículo;
- transporte;
- manutenção do prédio e instalações;
- manutenção de máquinas e equipamentos;
- manutenção de móveis e utensílios;
- seguro e segurança do prédio;
- serviços gráficos;



- despesas bancárias, CPMF;
- aquisição de bens.

15. RESULTADOS ESPERADOS

15.1 MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO

Como técnicas de avaliação, serão realizadas:
• Reuniões mensais entre equipe técnica, funcionários e Coordenação da

Instituição;
• Será fornecida mensalmente relação dos atendimentos e encaminhamentos

a STCAS E COMAS;
• Será fornecido relatório semestral a STCAS
• Será fornecido relatório da situação das abrigadas ao JUIZADO DA

INFÂNCIA E JUVENTUDE;

15.2 RESULTADOS ESPERADOS

Crianças e adolescentes saudáveis, interagindo uns com os outros, com a
equipe técnica, funcionários e voluntários como em uma grande família,
participando das ações da comunidade e da rede de ensino.

15.3 INDICADORES DE AVALIAÇÃO

- Nível psicológico e social - Avaliação realizada pelo
após um período de profissional de psicologia
abrigamento. e do Serviço Social.

OBJETIVO

Proporcionar a crianças e
adolescentes atendidas
uma convivência tranqüila
e saudável;

INDICADORES MEIOS DE
VERIFICA ÃO

- Instrumentos a serem
utilizados:
1-Entrevista;
2-Pesquisa qualitativa e
descrita.
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IOportunizar uma
alimentação saudável - Condições de saúde e
condizente com o período peso apresentado após o
de desenvolvimento da abrigamento.
criança e da adolescente;

Proporcionar atendimento - Condições físicas das
médico às crianças e abrigadas.
adolescentes abrigadas;

- Laudos fornecidos pelos
médicos da casa e da
UBS do bairro, de acordo

I
com as necessidades
apresentadas.
- Relatório mensal de
acordo com os prontuários
de cada abrigada.

Proporcionar estímulo
para aprendizado - Desenvolvimento no
condizente com a Idade aprendizado e criatividade
de cada abrigada; após o abrigamento,

Promover ações que
possam fortalecer e até
mesmo restabelecer os
vínculos familiares das
abrigadas, procurando
exaurir todas as
possibilidades de retorno
à família de origem;

Oportunizar a participação
de todas na rotina da
casa, lhes proporcionando
a co-responsabilidade por
seus pertences e
cuidados com sua higiene
pessoal;

Trabalhar em conjunto
com o Conselho Tutelar e
Juizado da Infância e
Juventude, evitando
sempre que possível à
transferência de abrigos e
preseNação de vínculos
entre irmãs;

.

Através de um
atendimento psicológico e
social preparar a criança e
a adolescente para um
desligamento gradativo;

- Número de
desabrigamentos para
retorno a família de
origem.

- Nível de satisfação e
envolvimento de cada
uma nos cuidados
pessoais e da casa.

- Nenhuma criança ou
adolescente com irmãos
em outro abrigo.

- Nível de entendimento e
preparo da cada abrigada
sobre as condições do
abrigamento e do possível
desabrigamento.

- Relatório realizado pela
equipe técnica do abrigo
em conjunto com a equipe
pedagógica da rede
escolar.

- Relatórios da equipe
técnica do abrigo.
- Documentos fornecidos
pelo Juizado da Infância e
Juventude após
audiências de
desabrigamento.

- Relatório realizado pela
equipe técnica da casa,
juntamente com a
coordenação, monitores e
abrigadas.

-Através de relatórios com
os nomes, idades, número
de documentos, data de
abrigamento e
desabrigamento ,
fornecidos mensalmente
ao COMAS, STCAS,
Conselho Tutelar e
Juizado da Infância .

- Relatórios fornecidos
pelo Assistente Social e
Psicólogo da Instituição,
do órgão do município ou
do estado Que esteja
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dando o suporte
psicológico e social.

I Garantir a freqüência das - índice de presença as - Boletins escolares;
crianças e adolescentes aulas; - Pareceres pedagógicos
na rede de ensino, assim - Nível de aproveitamento da rede escolar.
como realizar escolar.
acompanhamento junto à
escola;

Providenciar que as -"lI1dice de abrigadas na -Relatórios fornecidos
crianças e adolescentes rede de ensino; pela equipe técnica do lar
participem das atividades - índice de abrigadas nos e listagem de freqüência
e serviços existentes na núcleos; apresentada por estes
rede de atendimento da "-índice de abrigadas nos serviços.
comunidade em geral. serviços comunitários.

- J

~
Sônia Streb
Presidente Interina AEVAS



Parecer 17/2008

CONSELHO MUNICIPAL DOS DIREITOS DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE DE
NOVO HAMBURGO

Rua David Canabarro N° 20, 4° andar - Fone: 3527-1883
E-MAIL: cmdcanh@gmail.com

Novo Hamburgo, 27 de agosto de 2008.

PARECER

o Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente - CMDCAlNH,

através de sua Diretoria analisou e1ªprOvPl:J:'~i'OProjeto" CASA ABRIGO DE MENINAS
"QUEROBIM", que tem por objetivo receber subvenção social através da Secretaria de

Trabalho, Cidadania e Assistência Social-STCAS.

Inicialmente cumpre esclarecer que a Associação Evangélica de Ação Social

em Novo Hamburgo- AEVAS, está devidamente cadastrada neste conselho, nos termos

da Resolução 001/2004 e do Estatuto da Criança e do Adolescente. Com relação ao

projeto supra referido, entendemos que está de acordo com os objetivos a que se destina

a Entidade. Outrossim, referendamos a importância e pertinência do projeto à política

municipalde atendimento-e à defesa dos direitos das crianças e dos 'adolescentes.

a~J1.4cv-
carl~~db Müller B~k
Presidente do CMDCAlNH

mailto:cmdcanh@gmail.com


CONSELHO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL
Rua David Canabarro, n° 20/4° Andar Centro - Novo Hamburgo/RS

Fone: 3527 1887 E-mail: comanh@Yahoo.com.br

PARECER031 /2008

Novo Hamburgo, 21 de Agosto de 2008.

~
aura Casa ovo Tormann

Presidente Interina do Conselho Municipal
de Assistência Social - COMAS/NH

mailto:comanh@Yahoo.com.br


o:;:

, ...

FOLHA DE DESPACHOS N° 01
PROTOCOLO N° c24c2Y9 !,J.i:x)g ~ :t.

(número I ano I dígito)

!R.oque g) r.. ae Le
Enc PrOl - 11'/0s

. . ocolo Geral

ó------- A /V Jd-,c;) ~V);;4~?

Y-i/ Y'---.1 t'i c:..A ~/\/--jl K \

-
A/~-

~Y\-

mllo/08

oU.- àu-~~CZO,-5) ~ ~nl~. -bÇ,U~
~'~~~' '-

..v-o- ~ h ,<.L.. 2::Jo9 ( /C..£r~ ..d-£o.-".~.n
( J::o~ dJ. ~ e--/ ~

232:>b/<aS I ~..,,'~)

) O'6Po-;'\..e- ~ JL dlvV'w~~

~\. ~ ~ J~-~t1,c&

.. \~~
'Ô~'?I~SM Cleuza Besckow Daneze

Análise de PrestaçOes de Contas
MatrIcula 5564-0

STCAS• Central de SubvençOesMunicipais

e1) \j. ~~

~~ º"-
Q\>S. ~~.

3)", ~ .
?~ Cv~"z

.~~

~-



Comprovante dê Inscrição e de Situaçãó Cadastral .' http://www.receita.fazenda.gov.br/PessoaJ uridica/CN PJ/cnpjreva/ ...
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~ Comprovante de Inscrição e de Situação Cadastral

~. Contribuinte,

Confira os dados de Identificação da Pessoa Jurídica e, se houver qualquer divergência, providencie
junto à RFB a sua atualização cadastral.

--"-'1
I

I
I
I

I
I~

DATA DA SITUAÇÃO ESPECIAL

********

DATA DA SITUAÇÃO CADASTRAL

28/07/1998

I COMPLEMENTO

I MUNIClplO
NOVO HAMBURGO

COMPROVANTE DE INSCRiÇÃO E DE SITUAÇÃO DATA DE ABERTURA

CADASTRAL 21/11/1996

CADASTRO NACIONAL DA PESSOA JURíDICA

TiTULO DO ESTABELECIMENTO (NOME DE FANTASIA)

NOME EMPRESARIAL

ASSOC EVANG DE ACAO SOCIAL EM NOVO HAMBURGO - AEVAS

CÓDIGO EDESCRiÇÃO DA ATIVIDADE ECONOMICA PRINCIPAL

94.30-8-00 - Atividades de associações de defesa de direitos sociais

CÓDIGO E DESCRiÇÃO DAS ATIVIDADES ECONOMICAS SECUNDÁRIAS

94.93-6-00 ..Atividades de organizações associativas ligadas à cultura e à arte
94.99-5-00 - Atividades associativas não especificadas anteriormente

CÓDIGO E DESCRiÇÃO DA NATUREZA JURIDICA

399-9 - OUTRAS FORMAS DE ASSOCIACAO

NÚMERO DE INSCRiÇÃO

01.545.817/0001-08
MATRIZ

I
LOGRADOURO

R BENTO GONCALVES

I CEP I I BAIRROIDISTRITO
, 93.510-000 CENTRO------------
I

SITUAÇÃO CADASTRAL
ATIVA.

I MOTIVO DE SITUAÇÃO CADASTRAL

I
SITUAÇÃO ESPECIAL
* •••• ***

I- _-_ _ _-_ _._.._._--~. __ ._,-~-' ,. .
I REPUBLlCA FEDERATIVA DO BRASIL
I

!

, .'

Aprovado pela Instrução Normativa RFB nO748, de 28 de junho de 200'(.,

Emitido no dia 05/11/2008 às 15:33:29 (data e hora de Brasília).

A RFB agradece a sua visita. Para informações sobre política de privacidade e uso, clique aqui.
Atualize sua página

1 de I .5/11/200815:32

http://www.receita.fazenda.gov.br/PessoaJ


Certidao Negativa de Debito http://wwwOlO.dataprev.gov.br/CWS/BIN/cws _mv2.asp?COMS ...

MINISTÉRIO DA FAZENDA
Secretaria da Receita Federal do Brasil

1 de 2

CERTIDÃO NEGATIVA
DE DÉBITOS RELATIVOS ÀS CONTRIBUiÇÕES
PREVIDENCIÁRIAS E ÀS DE TERCEIROS

N° 145082008-19024070

Nome: ASSOC EVANG DE ACAO SOCIAL EM NOVO
HAMBURGO - AEVAS
CNPJ: 01.545.817/0001-08

Ressalvado o direito de a Fazenda Nacional cobrar e inscrever
quaisquer dívidas de responsabilidade do sujeito passivo acima
identificado que vierem a ser apuradas, é certificado que não
constam pendências em seu nome relativas a contribuições
administradas pela Secretaria da Receita Federal do Brasil (RFB)
e a inscrições em Dívida Ativa do Instituto Nacional do Seguro
Social (INSS);

Esta certidão, emitida em nome da matriz é válida para todas as
suas filiais, refere-se exclusivamente às contribuições
previdenciárias e às contribuições devidas, por lei, a terceiros,
inclusive às inscritas em Dívida Ativa do INSS, não abrangendo
os demais tributos administrados pela RFB e as inscrições em
Dívida Ativa da União, administrada pela Procuradoria-Geral da
Fazenda Nacional (PGFN), objeto de Certidão Conjunta
PGFN/RFB.

Esta certidão tem as finalidades previstas no art. 47 da Lei nO
8.212, de 24 de Julho de 1991, e alterações, exceto para:
- averbação de obra de construção civil no Registro de Imóveis;
- redução de capital social, transferência de controle de cotasde
sociedade limitada e cisão parcial ou transformação de entidade
ou de sociedade empresária ou simples;
- baixa de fi~ma individual ou de empresário, conforme definido
pelo art931' da .Lei nO10.406, de 10 de Janeiro de 2002 - Código
Civil, extinção de entidade ou sociedade empresária ou simples,
inclusive a decorrente de cisãoíotal, fusão ou incorporação.

A aceitaç,ão desta certidão está condicionada à finalidade para a
qual foi emitida e à verificação de sua autenticidade na Internet,
no endereço <http://www.receita.fazenda.gov.br>.

Certidão emitida com base na Portaria Conjunta PGFN/RFB nO3,
de 02/05/2007.

Emitida em 03/09/2008.
Válida até 02/03/2009.

Certidão emitida gratuitamente.

-:',"

5/11/2008 15:52
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Certificado de Regularidade do FGTS - CRF

Inscrição: 01545817/0001-08
Razão Socíal:ASSOC EVANGDE ACAO SOCIAL EM NOVO HAMBURGO-

. AEVAS
Endereço: RUA BENTOGONCAtVES 2394 o / CENTRO/ NOVO HAMBURGO

/ RS / 93510-000

.A Caixa Econômica Federal, no uso da atribuição que lhe confere o
Art. 7, da Lei 8.036, de 11 de maio de 1990, certifica que, nesta
data, a empresa acima identificada encontra-se em situação
regular perante o Fundo de Garantia do Tempo de Serviço - FGTS.

o presente Certificado não servirá de prova contra cobrança de
quaisquer débitos referentes a contribuições e/ou encargos
devidos, decorrentes das obrigações com o FGTS.

Validade: 21/10/2008 a 19/11/2008

Certificação Número: 2008102108484375340283

Informação obtida em 05/11/2008, às 15:29: 10.

A utilização deste Certificado para os fins previstos em Lei está
condicionada à verificação de autenticidade no site da Caixa:
wwwócaixa.gov.br

5/11/200815:34
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MINISTÉRIO DA FAZENDA
Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional
Secretaria da Receita Federal do Brasil

CERTIDÃO CONJUNTA NEGATIVA
DE DÉBITOS RELATIVOS AOS TRIBUTOS FEDERAIS E A DíVIDA ATIVA DA UNIÃO

Nome: ASSOCEVANG DE ACAO SOCIAL EM NOVO HAMBURGO - AEVAS
CNPJ: 01.545.817/00()1.08

Ressalvado o direito de a Fazenda Nacional cobrar e inscr'ever quaisquer dívidas de responsabilidade
do sujeito passivo acima identificado que vierem a ser apuradas, é certificado que não constam
pendências em seu nome, relativas a tributos administrados pela Secretaria da Receita Federal do
Brasil (RFB) e a inscrições em Divida Ativa da União junto à Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional
(PGFN).

Esta certidão, emitida em nome da matriz e válida para todas as suas filiais, refere-se exclusivamente
à situação do sujeito passivo no âmbito da RFB eda PGFN, não abrangendo as contribuições
previdenciárias e as contribuições devidas, por lei, a terceiros, inclusive as inscritas em Dívida Ativa
do Instituto Nacional do Seguro Social (INSS), objeto de certidão específica.

A aceitação desta certidão está condicionada à verificação de sua autenticidade na Internet, nos
endereços <http://www.receita.fazenda.gov.br> ou .::http://www.pgfn.fazenda.gov.br>.

Certidão emitida com base na Portaria Conjunta PGFN/RFB nº 3, de 02/05/2007.
Emitida às 14:35:50 do dia 05/11/2008 <hora e data de Brasília>.
Válida até 04/05/2009.
Código de controle da certidão: A330.A973.DE40.A10E

Certidão emitida gratuitamente.

Atenção: qualquer rasura ou emenda invalidará este documento .

1 de 1

•• Prep~rar pági!la
para ImpressaoNova Consulta
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.PREFE~TURA MUNICIPAL DE NOVO HAMBURb
l

O
E.stadodo Rio Grande do Sul
NOVO HAMBURGO -- CAPITAL NACIONAL DO CALÇADO

!

I

I
.LEI MUNICIPAL N° 952/2003, de 16 de setembro de 2003.

Reconhece de utilidade pública li

Associação Evangélica de Ação 80-
cialem Novo Hamburgo - AEV AS.

o PREFEITO MUNICIPAL DE NOVO HAMBURGO:

Faço saber que o .poder Legl1slativoMunicipal aprovou e eu sanciono e pro-
mulgoa seguinte Lei:

Art. 1° É reconhecida de utilidade pública a ASSOCIAÇÃO EVANGÉ-
LICADE AÇÃO SOCIAL EM NOVO HAMBURGO - AEVAS, com sede nesta Cidade e estatuto
social devidamente registrado no livro A nO3, foll1a 97, sob nO999, no Registro Civil de Pessoas
Jurídicas do I° Tabelionato de Novo Hamburgo, em !28de outubro de 1996.

I
. Art. 2° A Entidade referida no artigo 1° desta Lei continua com persona-

lidade jurídica de direito privado e o reconheciment~ de utilidade pública não acarreta nenhum ônus
aos cofres da Municipalidade. I

Art. 3° Esta Lei entra em vigor na data da sua publicação, revogadas as
disposições em contrário.

. . GABIN~TE DO PREFEIT10 MUNICIPAL DE NOVO HAMBURGO" ., _ .~.
aos 16 (dezessels) dias do mes de setembro do. ano de 2003. Certifico que a presem~ !eproduçao,:

I
cópia fiel do C\:c:'/; .',) que me fel.

_~. I' ! .....aNPreseHnta~c't~:'~Q'~3 ~

C Jql'.SSANTO~~
,J . S t r Administrativo' Prefeito Municipal e o SAHAB

Registre-se e Publique-se.
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
. " I

lVIINISTERIq DA JUSTIÇA .
SECRE.TARIA. NACIONAL DE .JUSTiÇA

Jt SU2?..'E/T.~.2?JJt 9{1iCI09{JtL fJYE J11STJÇ91., no uso das
atribuições que lhe confere a Portarial n° 1.276, de 27 de agosto de 2003,

~:: publicada no Diário Oficial da União em 28 de agosto de 2003, RESOLVE:

,'< Conceder o pre;sente certifi,c~do de Utilid.ade Pública Federal a
:.:' entidade .9I.SSSOCI.9LÇ9l.0 t'£o/~ÇlE.LICf1I. '1YE .9LÇ9l.0 SOCI.9t£ t'£M !J{Oo/O
-.- . J-fJz/.gv[tEV!1((jO (.9Lt'£o/.9I.S),sediada em I9iOo/O J-fJz/.gv['13V!1((jO,!!?S, inscrita

no CNPJ sob o nO01.545.817/0001-08, após o exame conforme consta do
..-.' Processo MJ n° 08026.000547/2005-41J que culminou com a Portaria n° 764,
.'::) de 28 de abril de 2005, publicaba no Diário Oficial da União de
~r) 29/0412005 .. ~.1ot,,\

;~::~
- ..;" ,

.~ •••• .J,,__ .;)

""" ..-~
. ,.\. ...•
,; •.•••.•.. '1,r_:"~~~
." "'. /

.._,. ..",
-~.•. ;\- .

... ::'f>.< •. ~
..•..~~..t
~A~.,,'~

....•. '•.....,}
-.,.""'1
~~\

.~~:J
::...~/_ ..•...)

.•..'.r""

Brasília, 31 de maio de 2005.

.-' ")
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Cláudi~~rid d~F'-;;/;;;;'~~agas
Secretária Nhcional de Justiça
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.L.PIUtFEliURA MUNICIPAL DE NOVO HAMBURGO
. ,

SEMFA · Secretaria Municipal da Fazenda
'DTM -Diretoria de Tributos Mobiliários

LUIZ PERC 1= rlN FiLHO
Secretá ia da FdoL"r.d a



EST/\TUTO DA

8S$OÇIACÃO EV.6NGÉLlCAJJE AÇÃO 130ÇJ.Al EM NOVO .HAMBURGO
(AEVAS)

- CAPiTULO! -
Da denominação, da Sede e da Finalidade

Art. '\o - A Associação Evangélica de f\ção Social em Novo Hamburgo
(AEVAS) é uma associação civil sem fins lucrativos, e tem sede e foro na cidade
de Novo Hamburgo -RS, na Rua Bento Gonçalves nO2.394, bairro Centro, CEP nO
93.5'10-000.

Parágràfo Único - A !\EVAS foi fund~)daem 17 ,de julho de 1996; pela
então Paróquia Evangelica de (>")nfissâo luteraha em Novo Hamburgo, para
realizar as obras sociais desenvolvidas pela referida Paróquia, mantendo o
registro e o Certificado de Fins Filantrópicos a esta atribuídos, nos termos e no
prazo previsto na Resolução n° 13 do Conselho Nacional de Assistência Social.

Art. 2° - A AEVAS, integrada e devota à missão diaconal da Comunidade
Evangélica de Confissão Luterana da Ascensão, vinculada a Igreja Evangélica de
Confissão luterana no Brasil (IEClB), tem tempo de duração por prazo
indeterminado.

Art. 3° - A AEVAS tem por finalidade:
i - manter e administrar o Centro Cristão Feminino (CECRIFE - lar Maria

Julia Silveira), que presta assistência a futuras mães desamparadas;
I1 - manter e administrar a Creche Comunitária Roselândia;
'li - prestar assistência a pessoas necessitadas sem distinção de raça ou

credo religioso e político;
IV - garantir aos seus assistidos e amparados, o pleno acesso aos direitos

sociais, com destaqu~ a educação e a integração ao mercado de trabalho;
V - criar, manter e administrar outras.obras"sociais ..

- CAPíTULO 11-
Do Quadro Social

A~t. 4°-0 quadro social'da AEVASé composto:
I. - dos colaboradores e . sustentadores' do CECRIFE

Comunitária da Roselândia'I~ .,. . . . . .. I.

e da. Creche



" Ir - elos membros da Comunidade Evangélica de Confissão luterana dà
AscenSão, que aderirem e manifestarem interesse em participar dos objetivos da
entidade;

. III - dos beneficiários da assistência sodal promovida pelas Comunidades,
que aderirem e manifestarem interesse em participar dos objetivos da AEVAS;

IV ~ das pessoas que, identificadas com os objetivos da AEVAS,
.manifestem o desejo de participar de suas atividades.

S lO .. A admissão de associados será decidida pela Diretoria e será
efetivada após o candidato firmar o compromisso de observar todas disposiçôes
estatutárias e assinar o Livro competente.

S 2° - A demissão será a pedida ou por deliberação da Diretoria, não
podendo, em qualquer hipótese, reclamar indenização ou vantagem de espécie
alguma.

S 3° - A exclusão do quadro social de associado dar ..se-á mediante pedido
do interessado ou ,por decisão da Assembléia Geral, por proposta fundamentada
da diretoria

Art. 5° - São direitos dos associ8dos:
I - participar das reuniões da Assembléia Geral;
II - encaminhar moções e propostas aos órgãos da AEVAS;
III - convocar a Assembléia Geral Extraordinária nos termos do parágrafo

(mico do artigo 9°;
IV - todos os associados da AEVAS em dia com suas obrigações

associativas podem votar e serem votados.

Art. 6° - São deveres dos associados:
a) - cumprir todos os encargos que lhe forem conferidos pela Diretoria ou

pela Assembléia Geral;
b) - cumprir todos as atribuições individuais que se obrigarem .

.. CAPíTULO 111-
Dos Órgãos da AEVAS

Art. 7° - São órgãos da AEVAS:
I - a Assembléia Geral;
II -8 Diretoria;
III - o Conselho Fiscal.

S 10 - De todas as reuniões dos órgãos da AEVAS será lavrada ata em
livro próprio.
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S 2° - Poderá haver somente uma reeleição sucessiva para o mesmo
cargo da Diretoria ou dá Conselho Fiscal.

f\rt. 8° - A Assembléia Geral é o órgão máximo da AE\lAS e se reunirá
ordinariamente no mês.de março, por convocação do Presidente através de Edital
publicado em órgão de imprensa local com uma antecedência mínima de 14 dias.

Art. 9° .. A Assembléia Geral reunir-se-á extraordinariamente por
solicitação de um quinto de seus membros, da Diretoria ou Conselho Fiscal,
devendo ser convocada pelo Presidente através de Edital publicado em órgão de
imprensa local, com uma antecedência mínima de 14 dias, para um dos 60 dias
posteriores à solicitação, sob pena de fazê-lo o primeiro subscritor da solicitação
ou qualquer dos membros do órgão solicitante.

Art. 10 - As Assembléias Gerais da AEVAS serão presididas pelo
Presidente, ou na sua ausência pelo Vice Presidente.

Art. 11 - Ressalvadas as disposições em contrário deste Estatuto, a
Assembléia Geral deliberará por maioria simples dos presentes, cabendo ao
Presidente o voto de desempate.

Parágrafo único - É vedado o exercício de voto por procuração.

Art. 12 - Cabe a Assembléia Geral deliberar sobre qualquer assunto
referente a AEVAS que lhe for proposto pela Diretoria OLl Conselho Fiscal,
competindo-lhe privativamente:

I "' determinar o' modo de seu funcionamento;
II - eleger a Diretoria e o Conselho Fiscal;
111 - destituir a Diretoria e o Conselho Fiscal;
IV - reformar estes estatutos;
V -aprovar quaisquer regimentos ou regulamentos.

Parágrafo único - Para as deliberações a que se referem os incisos 111 e IV
será necessário o voto concorde de dois terços dos presentes à Assembléia,
especialmente convocada para este fim, não podendo deliberar, em primeira

,convocação, sem a maioria absoluta dos membros ou com menos de um terço
nas convocações seguintes.

Art. 13 - A Diretoria é composta de Presidente, Vice Presidente, 1° e 2°
secretários e 10 e 2° tesoureiros, elêitos dentre os membros da AEVAS, pela
Assembléia Geral Ordinária, por rnaioria simples dos presentes à Assembléia,
para um mandato de dois anos
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S 10 - A eleição da Diretoria se fará nos anos ímpares.

S 20 - A Diretoria se ret.'me quando convocada pelo Presidente, com o
mínimo de quatro de seus membros e decide por maioria.

S 30 - Somente poderão concorrer aos cargos da Diretoria associados de
boa reputação e conscienciosos no cumprimento de su~s obrigações, e que
tenham se associado a esta com prazo mínimo de 01 mês que antecede as
eleições. Associados que possuem vínculo empregatícIo ou que, de alguma forma,
prestam serviços de maneira conlinuada p8ra a AEVAS, como autônomos aLI

através de empresa constituída. não poderão concorrer aos cargos da Diretoria .

.S 4°- O candidato a Presidente, deverá protocolar junto a Secretaria da
AEVAS, até 5 (cinco) dias Líteis antes da data marcada para a realização da
eleição prevista neste artigo, relação completa dos candidatos e respectivos
cargos.

Art. 14 - Compete à Diretoria:
I - administrar a AEVl\S;
II - fazer, executar o orçamento e planos de trabalhos, aprovados pela

Assernbléia Geral;
111 - fazer cumprir as deliberações da Assembléia Geral;
IV - organizar e estruturar os setores de trabalho existentes ou criados.;
V - nomear os coordenadores dos setores de trabalho;
VI - aprovar a contratação de funcionários e de serviços de terceiros;

Art. 15 - Compete ao Presidente:
I - convocar e presidir as reuniões da Diretoria e as Assembléias;
II . representar a AEVAS ativa e passivamente, judicial e

extrajudicialmente;
111 - com aprovação da Diretoria, constituir procuradores com poderes

especiais, inclusive "ad juditia" e "ad negotia";
. IV- praticar todos os demais atos que lhe são atribuídos neste estatuto;

V - assinar juntamente com o tesoureiro os cheques da associação.

Parágrafo único - na falta do presidente ou do tesoureiro, oS suplentes
podem assinar os cheques da Associação.

Art, 16 - Em ca'so impedimento temporario, o Presidente será substHuído,
suc.essivamente pelo Vice Presidente, pelo 10 secretário, 10 tesoureiro. Em caso
de vacância, a Assembléia Geral seguinte elegerá sucessor para complementar o
mandato.
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Pai:ágrafo Único - Os membros. doConselilo Fiscal que não são
remunerados pelo exercício de suas funções, elegerão entre si o seu Presidente.

Art 18 - Compete ao Conselho Fiscal acompanhar e avaliar a
administração da AEVAS. Os Conselheiros no exercício de suas atividades
deverão:

I - apreciar os balanços e os balancetes da AEVAS;
II - emitir parecersolJre a matérja apreciada e submetê-la à Assembléia

Geral;
111- proceder a todos exames contábeis que se fizerem necessários ao

cumprimento de suas atribuições.

PafágJ8TOúnico - Compete ao Presidente do Conselho Fiscal:
1- convocar e presidir as reuniões do Conselho Fiscal;
11- comunicar à Diretoria quaisquer irregularidades que forem constatadas.

Capitulo IV - Das Disposições Gerais

Art. 19 - A AEVAS não distribuirá lucros, bonificações, dividendos ou
quaisquer outras vantagens para mantenedores,. associadas, dirigentes ou
membros do canselllo fiscal.

Parágrafo Único - Os membros da Diretoria e do Conselho Fiscal não
perceberão qualquer remuneração e nem usufruirão quaisquer benefícios pelo
exercício de seus cargos.

Art. 20 - A AEVAS aplicará integralmente suas receitas, rendas, recursos e
eventual resultado operacional na manutenção e desenvolvimento dos seus
objetivos e fins institucionais: dentro do território nacional Aplicará, outrossim, as
subvenções e doações recebidas nas finalidades a que estejam vinculadas.

Art. . 21 Os recursos econômico-financeiros da AEVAS serão
provenientes de:

a) receitas decorrentes de contratos ou convênios de prestação' de
serviços;

b) donativos, contribuições e/ou legados de pessoas físicas ou jurídicas,
nacionais ou internacionais;

c) rendimentos ou rendas decorrentes de aplicações financeiras;
d) auxílios e subvenções dos Poderes Públicos;
e) vendas de produtos e/ou serviços vinculados às suas atividades-meio;
f) outras receitas eventuais.

Art. 22 .• Os membros da Diretoria, do Conselho Fiscal ou os associados
da AEVAS, não respondem subsidiariament.e por Suas obrigações.
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Art. 23 - O exercício social será de primeiro de janeiro a trinta e um de
dezembro de cada ano.

Art. 24 - No caso de dissolução da Entidade, por deliberação da
A3sem~)léia Geral, especialmente convocada para tal fim, o eventual património
reníanesce'nte, após serem saldadas as respectivas dívidas e obrigações, será
destinado a outra Instituição Evangélica congênere, com personalidade jurídica, e
que esteja registrada no Conselho Nacional de Assistência Social, ou na falta
desta, ao Poder Público.

Certifico que o presente eS\(I!uto cOl1stiltlido de 06 (seis) folhas. por nüm tubriqldns. consolida riS disposições do

estatuto pril11itiv{) dat,l$sociaçào civil ASSOCIA(';\O EVANGf:LICA DE AÇÃO SOCIAL r~M NOVO

HAMBURGO - AEVAS, aqui registrado el11 28 de outubro de 1996, no livro./\ nO 3 de I\egistro de Pessoas

Jurídicas, sob nO999, sendo igual ao exemplar nqui arquivado. nesta data. ) referido verdade. Dou fé .

.----
...-.._.-._--.,--" .-...•.. _ ...•......•.... _ ..-...~

..~~_ .._.._- Ca~i.~~..~;;.,IOÍ1Iõ~:~~~ig.".

Escrevente



REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL
ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

MUNICjplO E COMARCA DE NOVO HAMBURGO
Registros de Títulos e Documentos e Pessoa Jurídíca

Bel. Valter da Cunha Pinheiro
Oficiai

CERTIDÃO

._---------------------_ ...
Certifico que no arquivo referente aos documentos da associação civil

denominada ASSOCIAÇÃO EVA,NGÉLlCA DE AÇÃO SOCIAL. EM NOVO

HAMBURGO - AEVAS, cUJo estatuto se acha registrado no livro A nO :3 de

Registro Civil de Pessoas Jurídicas desta Serventia de Nov() Hamburgo/RS,

em 28 de outubro de 1996, à folhas 097, sob nO999, foram arquivados nesta

data, .documentos pelos quais se vê a seguinte reestruturação na composição

da diretoria, gestão 2008/2009: Presidente: Marcos Espedito Arigoni Pacheco;

Vice - Presidente: Sônia Streb;Primeira-Secretária:Berta Luiza Knecht;

Segunda-Secretária: Lurdes Irene Gerhardt; Primeira-Tesoureira: Paulina

Catarina Bischoff e Segunda-Tesoureira: Sandra Maria Knobloch. O referido é

verdade e dou fé. (Emolumentos R$ 4,30) selo digital 0397.010800002.04201.

Novo Hamburgo, 27 de maio d,e2008.

C1Uc~
ALINE WINTER

Registradora- Substituta'

Aline Winter
Escrevente Substituta
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AEVAS - ASSOCIAÇÃO EVANGÉLICA DE AÇÃO SOCIAL.
EM NOVO HAMBURGO

Ata da Assembléia Geral Ordinária, realizada em 24 de março de 2008.

Aos vinte e quatro dias do mês de março de 2008, no Centro Comunitário: da
Comunidade Ascensão - CASA 2000, reuniram-se em Assembléia Geral Ordinária
os assocrados da AEVAS - Associação Evangélica de Ação Social em Novo
Hamburgo. Deu-se início a Assembléia Geral Ordinária da AEVAS; quando
pre'sidente o Sr. Marcos Espedito Arigoni Pacheco, às dezenove horas e quinze
minutos, fez a primeira chamada. Após, às dezenove horas e trinta minutos o
Presidente efetuou a segunda chamada. Constatada a presença de quorum legal,
declarou instalada a Assembléia da AEVAS. Ato contínuo o presidente solicitou a

.secretária que procedesse a leitura do edital de convocação que foi publicado no
Jornal NH, em sua edição de sete de março de 2008, com a seguinte ordem do
dia: Leitura da ata da Assembléia Geral Ordinária de 2007; apresentação dos
relatórios de atividades do ano de 2007; leitura, discussão e aprovação do
Balanço Financeiro encerrado em 31/12/2007; preenchimento dos cargos vagos
na Diretoria e Conselho Fiscal. Após a leitura do edital de convocação, o
Presidente convidou as seguintes pessoas para compor a mesa coordenadora dos
trabalhos: Sra, Sônia Streb - secretária, Sra. Paulina Catarina Bischoff - tesoureira,
Sr. Otair Leite da Silva - representante do Conselho Fiscal e Srta. Fernanda
Tavares - contadora. Composta a mesa, em atenção à ordem do dia, o Sr.
Marcos solicitou a Sra. Sônia que procedesse a leitura da ata da Assembléia Geral
Ordinária realizada no dia vinte e dois de março de 2007. Continuando com a
pauta a Assembléia passou a examinar o item que trata da leitura dos relatórios
das atividades do ano de 2007. O Sr. Marcos colocou em votação a intenção de
não serem lidos todos os relatórios, visto a extensa pauta, porém colocou que
referidos documentos ficam à disposição dos associados para leitura. A
proposição foi aceita por unanimidade. Após o presidente colocou em discussão o
item da ordem do dia que trata do Balanço Geral de 2007. Solicitou a contadora
Srta. Fernanda Tavares, que de uma forma bem didática explicasse o referido
balanço. O balanço em questão apresenta um resultado operacional com um
superávit de R$ 49.662,29 (quarenta e nove mil, seiscentos e sessenta e dois
reais e vinte e nove centavos), pois as receitas foram de R$166.355,87 (cento e
sessenta e seis mil, trezentos e cinqüenta e cinco reais, e oitenta e sete centavos),
enquanto que as despesas totalizaram o valor de R$ 116.693,58 (cento e
dezesseis mil, seiscentos e noventa e três reais, e cinqüenta e oito centavos).
Logo após a Srta. Fernanda leu a conclusão do relatório de verificação contábil
efetuado pela empresa Lucini Assessoria Empresarial Ltda, endereçado à Direção
da AEVAS, onde, ao final, consta: "Observação relevante: a situação econômica
da AEVAS, aparentemente, está bastante confortável, entretanto, convém
destacar que a Entidade firmou compromisso com a Prefeitura de Novo
Hamburgo, no sentido de restituir as importâncias recebidas de convênios caso
não sejam utilizadas no desempenho das atividades conveniadas. Assim, as
aplicações firlanceiras existentes visam resguardar os interesses da entidade para
atendimento desse compromisso no futuro, no caso da Prefeitura exigir o
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cumprirnento do conveniado". "Conclusão: observamos, nas verificaçifes
efetivadas, que a escrituração contábil da AEVAS está integralmente processada
até o dia trinta e um de dezembro de 2007. As diversas operações realizadas pela
entidade. estão amparadas com documentação fiscal idônea, e com contratos
devio'amente formalizados. Assim, concluímos que os trabalhos na área contábil
estão devidamente formalizados, atendendo a todos os requisitos legais. Dessa
forma, em vista das verificações efet[vadas no decorrer do ano, somos de parecer,
que o Balanço Geral encerrado em trinta e um de dezembro de 2007, está em
ordem, merecendo total aprovação da Assembléia Geral." Ato ~ontínuo o Sr.
Otair Leite cja Silva, na qualidade de representante do Conselho Fiscal fez a leitura
do parecer do Conselho aprovando integralmente o Balanço em discussão. A
seg'Jir o Balanço encerrado em trinta e um de dezembro de 2007 foi colocaqoem
votação, sendo aprovado por unanimidade. Passando para o último item da
ordem d6 dia que trata do pr.eenchirrlento dos cargos vagos na diretoria, Sr.
Marcos leu as duas correspondência recebidas. A primeira datada de 31 de
jàneiro dt;: 2008, onde a ~ra, Vera L.úcia Martin Pahl - vice-presidente, solicita
d~mjssão do c-ªI90 devido a motivos pessoais. A segunda, datada de 05 de
fevereiro de 2008, da Sra. Valkíria Lúcia Kurgan Neuhof. - vice-secretária,
solicitando a demissãõ- do cargo' devido a motivos pessoais. ApÓs a leitura 'o
presidente explicou que após o recebimento das correspon'dências foram feitos
contatos para o preenchimento dos cargos vagos. O presidente apresentou a
sugestão dos nomes das pessoas que estão dispostas a participarem da diretoria,
como segue:Vice-Presidente: Sra. Sônia Streb, secretária: Sra. Berta Luiza
Knecht, Vice-Secretária: Sra. Lurdes Irene Gerhardt. Após, o presidente colocou
em votação os nomes sugeridos para completar os cargos da diretoria. Os nomes
sugeridos foram eleitos por unanimidade. Sendo assim a diretoria passa a ter a
seguinte composição:
- Presidente: Marcos Espedito Arigoni Pacheco
- Vice-Presidente: Sônia Streb
- Primeira Secretária: Berta L.uiza Knecht
.. Segunda Secretária: Lurdes Irene Gerhardt
.. Pi:irr.eira Tesoureira: Paulina Catarina Bischoff
- Segunda Tesoureira: Sandra Maria Knobloch
- Conselho Fiscal: Hardi Brandenburg

Valdir Ivan Laux
Otáir Leite da Silva

- SIJplentes do Conselho Fiscai: Claudete ReginaSchütz
Elosi Oféiia da Luz
Nilo Nelson Schbfer
Lílian Brandenburg

Após o Sr. Marcos, presidente se manifestou falando que a entidade possui várias .
pessoas que ajudam e de muito bom grado colaboram nos sete projetos em '~,'0
andamento. São oito equipes de trabalho além do comprometimento da diretoria. } I
As coordenadoras podem se sentir à vontade nas suas atividades. Foram
apresentadas as novas colaboradoras e as que permanecem ajudando a entidade.
A seguir, o pastor Hardi em nome do presbitério da Comunidade da Ascensão,
agradeceu o trabalho da AEVAS e os vínculos com a comunidade por se tratar de
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~~um trabalho tão importante em favor da vida, principalmente com:as crianças,J
salientando a parceria da Prefeitura Municipal. Referiu, também, o trabalho
profícuo desenvolvido pelas colaboradoras Fernanda e a Cândida no desempénho
de suas atividades contábeis e adrl1inistrativas. Dando continuidade o presidente
soiiC.:itou a secretária que procedesse a leitura da ata, que após lida foi aprovada.
As 20 (vinte) horas e '10 (dez) minutos foi encerrada a Assembléia pelo presidente.
r'--Ião havendo nada mais a constar vai assinada por mim secretária e pelo
presidente.

'1/lJ/t:~-'-c..:U---~_. ------.~-. '-.
Sôn ia Slreb .
Secretária

.__ . ,_. . -¥+-<~-»-.<!->i2-., . ~
Ma['co~Espedito Arigon1acheco
Presidente
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; . ATA DA REUNlÃO ORDINÁRIA DA DIRETORIA E CONSELHO PAROQUIAL DA PENHA.
" Aios de7...essetediásdcirnês de ju1ht{doa:nóde umnti1llovecéÍÍtôse noventa, e seis;, às vinte horas e quinz
minutos, nas d~pel1dências da Igreja Bom Pastor, cio Bairro Rondônia, reuniu-se o Conselho Paroquial e
diretoria da Paróquia Evangélica de Confissão Luterana em Novo Hamburgo, sob a Presidência do Senho
Francisco José Fischer, que convidou a .mim Francisco Celestino Piangers para secretariar a reunião.
seguir soJicitou ao pastor Heitor Meurer que fizesse a devocional, que baseou-se no texto bíblico de r
Crônicas capítulos 28e 29, refletindo sobre () itúcio do reinado dt.~Ezequias, relacionando com a nossa
atualidade, oudl;: é necessário reformar-se atitudes, estrutura e renovar nossa consagração. A seguir
solicitou que eu secretário fizesse li leitura da ata da rew1Íão antenor. Após lida a mesma é considerada
aprovada por todos os presentes. O Presidente Francisco Fischer leu o relatório financeiro, com a
observação de que o nosso déficit está se aprofundando, e solicita que cada Comunidade esteja envidando
todos os esforços, para repassarem os valores de direito à Paróquia, para que esta possa saldar os
compromissos a que está sujeita. A seguir passou a palavra para o Pastor Heitor, que relatou que Leandro
Luís da Silva, que tem título de pastor pelo Seminárió Teológico de Gramado "Jeanz Team" e que está
servindo como coord~nador de trabalhos para os jovens na Comunidade Evangélica do Bairro Idea~ está
encaminhando ao Conselho de Formação do IECLB, um requerimento solicitando seu aproveitamento
como obreiro na IECLB. Tendo em vista o .pedido da Diretoria da Comunidade Evangélica do Bairro
Ideal, solicitandoqueaPatóquia absorva os custos deste colaborador. Sugere que o Conselho Paroquial
somente se pronuncie após receber aquele parecer. Sugestão aprovada. A Diretoria da Comunidade do
Bairro Ideal fica ciente que a Diretoria da PENHA somente se pronunciará sobre está questão após
receber o parecer do Conselho de Formação da IECLB. A seguir, informa que o Curso para Presbítero
deverá iniciar em 3 de agosto próximo, às 16 horas. Pastor Reinoldo informa que, neste primeiro encontro
será definido a forma como se desenrolará o mesmo, devendo os participantes serem consultados em
relação ao horário. A base do curso está contida no Manual de Normativo da IECLB, e com ênfase no
seção Nossa Vida, Nossa Fé, que é editado como livro pela Editora Sinodal. O local será as dependências
da Igreja do Bairro Ideal. O Pastor l-Ieitor informa que o retiro para finalizar o curso, deverá ser realizado
em 7 e 8de setembro próximo, em local a ser definido. Ari Fenner sugere que seja realizado no Seminário
Teológico de Gramado"Jeanz Team". Que fará contato para tal fim. Em seguida o Presidente passou a
palavra para mim secretário, afim de expor aos presentes a justificativa para cria'çãodeentidadê:pátá,g-êrlt
os assuntos pertinentes a assistência social( Informo que recebemos orientação da Prefeitura Municipal de
Novo Hamburgo, no sentido de que a mesma não pode repassar verbas para qualquer igreja, pois existe lei
municipal vetando esta possibilidade, Assim o Convênio da Paróquia com a Prefeitura para compra de
vagas na Creche da Roselândia, não é possÍVel. Informo que em a Assembléia Geral Extraordinária da
Paróquia, realizada em 17/11/93 lê-se: "O Sr. Edgar Schneider passou então a explicar o porque da

- necessidade de se criar uma novaelltidade de assistência social. O Sr. Francisco passou a ler a .seguir as
recomendações emitidas pelo Sr., Luís Carlos Pois!,; com respeito às disposições governamentais que
regem a obtenção'doregistro de entidades filantrópicas e as implicações na Paróqwa com relação a essa
nova associaçao ..A seguir o Sr. Edgar Schneider passou a informar que diversas opiniões haviam em tomo
do que seriamelhotcom relação às entidades existentes como o Cecrife e a Creche, e opiniões oficiais de
quem tem vivência na área jurídica. E o que de melhor se pode propor, é que a Paróquia abrace
integralmente a direção dessa nova associação. O Se. Edgar continuou relatando de como vem
funcionando, quais os custos atuais, e de como se pode e se deve proceder para o futuro, como Igreja: que
se pregue o evangelho, mas que também se pratique a ação social. Posto em votação que o COnselho
Paroquial en.caminh.e, com todas as im.plicações,a criação des.sa nova en.tida,de, a aprovação foi uu.ânim.~u. ,
Também lembro que na reunião anterior, realiz.1da em 19/06/96 próximo passado, de que foi aceito o ,:
convite formulado pela Prefeitura Mwlicipal para que a Paróquia administre a creche a ser construí~a '
Roselândia. Assim solicito a aprovaçãodacnação d~ Associaçã~indicadalna ata da Assembléia Gerál
Extraordinária deI7/11/ci:3; trecho da ata acima transcrita. Apresento a seguir o estatuto da referida
Associação. ESTATUTO DA ASSOCIAÇÃO EVANGÉLICA DE AÇÃO SOCIAL EM NOVO
HAMBURGO (AEVAS). Capitulo I -I&n~minaçãQ, s(}de~~~<a~Iéhl~ràp1ô~~IbCWÇã~

cópia fiel do documsnto que me foi
apres€ii':todo. DoOU fé.

NOVOfbm~
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Evangéliéa de Ação, Social em Novo Hamburgo (AEVA$) é uma associação civil com sede e fo ~ n'
cidade de Novo Hamburgo, RS., sem fins lucrativos, com tempo de duração indeterminado, integÍ'ada.
devo~ada. à missão diaconal da Paróquia Evangélica de Confissão ~uteranaem Novo Haltlburgo e da Igrej
EVal.lgéUcade CoU£ssão Lutera1l3 no Brasil (IECLB).~ - A Associação fói fundada em 1
de julho de 1996 pela Paróquia EvangéJica de Confissão Luterana em Novo Hamburgo, para realizart.
obras sociais desenvolvidas pela me'sma Paróquia, mantendo o registro e o Celtmcado de F s
Filantrópicos a esta atribuídos, 110S termos e no prazo previsto na Resolução 13 do Conselho Nacional e
Assistência SociaLAR T. 20

- A AEVAS tem por finalidade: I - manter e administrar o Centro Cristão
Feminino (CECRIFE - Lar Maria Julia Silveira), que presta assistência a futuras mães desamparadas; 11-
manter e administrar a Creche Comunitária Roselândia; III • prestar assistência a pessoas necessitadas sem •
distinção de raça ou credo religioso e político; IV - criar, manter e administrar out!l'lS obrs.s sociais.
Capitulo 11• Do Quadro Social. ART. 3 0. O quadro sodalda AEVAS é composto: I - dos membros da
Paróquia Evangélica de Confissão Luteranà em Novo Hamburgo; Il - dos atuai5 colaboradores e
sustentadores do CECRIFE e da Creche Comw1Ítária da Roselândia; UI - dos beneficiários da assistência
social promovida pela Paróquia; IV - das pessoas que, identificadas com os objetivos da AEV AS,
manifestem o desejo de participar de suas atividades filantrópicas. ART. 4°_ São direitos dos membros: 1-
Participar das reuniões da Assembléia Geral; II - Encaminhar moções e propostas aos orgias dá AEVAS;
III - Convocar a Assembléia Geral E.\.iraordinária nos termos do parágrafo único do artigo 7°; IV -Todos
osmembrôs efetivos da AEVAS podem votar e serem votados;. ART. 5°_ São deveres dos membros
cumprir: a) os encargos comuns que lhe forem conferidos por deliberação da Assembléia Geral; b) os
encargos individuais que aceitarem. Capitulo m - Dos Orgãas da AEVAS. ART.6°- São orgãos da
AEVAS: I - a Assembléia Geral; II - a Diretoria; ID-o Conselho Fiscal. Parágrafo 1: De todas as
reuniões dos órgãos da AEV AS será lavrada ata em livro próprio. Parágrafo 2: Poderá haver somente uma
reeleição sucessiva para o mesmo cargo da Diretoria e Conselho Fiscal. ART. 7°. A Assembléia Geral é o
orgão máximo da AEVAS e se reunirá ordinariamente no mês de março, por convocação do Presidente
através de Edital publicado em orgão de imprensa local com antecedência de 14 dias. Parágrafo Único-A
Assembléia Geral reunir-se-á extraordinariamente por. solicitação de 10% de seus membros, da Diretoria
ou Consellio Fiscal, devendo ser convocada pelo Presidente através de Edital publicado em orgão de
imprensa local, com antecedência de 14 dias, para um dos 60 dias posteriores à solicitação, sob pena de
faze.lo o primeiro subscritor da solicitação ou qualquer dos membros do orgão solicitante. ART. 8°_ Os
trabalhos da AEVAS serão presididos pelo Presidente, ou na sua ausência pelo Vice Presidente. ART. 9°.
Ressalvados as disposições em contrário deste estatuto, a Assembléia Geral deliberará por maioria simples
dos presentes, cabendo ao Presidente o voto de desempate. Parágrafo Único - É vedaJo o exercício de
voto por procuração. ART. 10°. Cabe a Assembléia geral deliberar sobre qualquer assunto referente a
AEVASque lhe for proposto pela Diretoria ou Consellio Fiscal, competindo-lhe priVativamente: I •
detenninar o modo de seu funcionamento; II - eleger a Diretoria e o Consellio -Fiscal. III - reformar estes
estatutos. IV - Aprovar quaisquer regimentos ou regulamentos. ART. 11°_ A Diretoria é composta de
Presidente, Vice Presidente, 10 e 2° secretários elO e 20 tesoureiros, eleitos dentre os membros da
AEV AS, pela Assembléia Geral Ordinária, por maioria simples dos presentes à Assembléia, para um
mandato de dois anos. Parágrafo I. A eleição da Diretoria se fa~á nos anos impares. parágrafo 2- A
diretoria reúne-se sempre por convocação do Presidente, com o mínimo de quatro de seus membros e

. decide por mlliona. Art. ~2° .' 'Compete à Drretoria: I - àdministrar a AEV AS; II -•. fazer, .executar o

. 'ôrçamento. e plallosde trabaUios, aprovados pela AssembÍéia Geral; lU - fazer CUttlpriras' deliberações da
Assembléia' Geral; IV - drgaitizar e estruturar os seto'res 'de trabalho .eXistentes ou criados; V •.nomear os
coordenadores dos setores de trabalho; VI - aprovara contratação de funcionários ede serviços dK'?
terceiros. ART. 13°_ Compete ao Presidente: I - convocar e presidir as reuniões da Diretoria;, e .
Assembléias; II - representar a AEVAS ativa e passivamente, judicial e extrajudicialtnente;ill - Co . l .
llprovação da Diretoria, constituir procuradores cóm poderes especiais, inclusive. "ad juditia" e "ad'
negotia";IV - praticar todos os demais atos que llie são atribuídos neste estatuto. ART. 14°- Em caso de
impedimento temporário, o Presidente será substituído, sucessivamente pelo Vice Presidente, pelo .IO

. . . Certifico que a presente reprodução é . .
cópi~ fiel do êOC>il:)1<:':;Jto que me foi
apresentauc:,

. Novo Hamhl""" g~~S--a:iJl~
'.Setor Administrativo . .
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secretano, 1° tesoureiro. Em caso de vacància, a Assembléia Geral seguinte eleg:ó :,.,~j~~
complementar o mandato. ART. 15°- Compete ao Conselho Fiscal: I-apreciar balanços e balancetes;
emitir'parecer sobre matéria apreciada e submetê-la à Assembléia Geral; li. ~roceder a exames contábe
que se5Zerémliecessários ao cUíIlprimento de suas atribuições; Parágrafo Unico. .,0 conselho Fiscal
composto de três membros eleitos em Assembléia Geral, nos mesmos moldes da Diretoria. ART .. 16
Compete ao Presidente do Conselho Fiscal: I~convocar.e presidir as reuniões do Conselho Fiscal; li -
coo::muicar à Diretoria qualquer irregularidade que houver. Capitulo IV - Uas Disposições. Gerais. ART.
17°_ A AEV AS não distribuirá lucros, bonificações, dividendos ou quaisquer outras vantagens a dirigentes,
mantenedoras ou associados. ART. 18°. Os membros da Diretoria ou do Conselho Fiscal não perceberão
qualquer remuneração e não usufruirão de vantagens ou beneficios pelo exercício de seus cargos. ART.
19°_ Os membros da Diretoria, do Conselho Fiscal ou os membros da AEVAS, não recpondem

. subsidiariamente pelas obrigações desta. ART. 20°_ O exercício social será de primeiro de janeiro à trinta e
um de dezembro de cada ano. ART. 21°,- A Diietoriaterá mandado até 31 de março de 1997, quando será
eleita u()va diretoria, para cumprimento ao disposto no presente estatuto. ART. 22°. A AEVAS será
dissolvida por deliberação da Assembléia Geral, especialmente convocada para tal fim, passando o seu
patrimônio à o.utraassociação. evangélica, conforme decidir a mesma Assembléia Geral O mesmo depois
de lido foi aprovado .. Aprovado tambem a criação. da AEVAS, devendo ser tomadas as iDiciativas para
registros determinados em lei. Pelo adiantado da hora ficam convo.cados o.S senhores cOD,sellieirospara
uma reunião extraordinária para estudar de forma mais detalhada o. estatuto. O Presidente Francisco
Fischer se encarregará de procUrar orientação jurídica para o mesmo estatuto.. Quando eram 22:45 hs, foi
encerra.da a reunião.', com um.a palavra de oração.. É lavrada a presente at.iiapós lida e aprovada será
assinada po.r mim secretário e pelo Presidente.

A presente é cópia fiel da lavrada no. livro de atas.
a !
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ATA DE E.LEIÇÃOE POSSE DA DIRETORIA DA ASSOCIAÇÃO EVANGÊLlCA
DE AÇÃO SOCIAL EM NOVO HAMBURGO

l
ELENICEROCHÀ

setor Administrativo .
SAHAB
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Francisco Jos Fischer
Preside te

Em 18 de setemb.ro.de 1999~ às 20:00. horas, reuniram-se os membros da Associação
Evangélica de Ação -Social em Novo Hamburgo,(AEVAS), sob coordenação de Francisco
José Fischer,.para a eleição e posse da Diretoria da Associação Evangélica de Ação Social
em Novo Hárohurgo, para dá! cumprimento a deliberação da Assembléia Geral
Extraordinária. reafu;adaem. 17 de llovembro de 1993. Solicitaram .a ~ Francisco
Celestino .Pi;an.g~rspara secretariarll reunião. É sugerido por Francisco Celestino PümgeTS,
que a primeir.adiretori~da.AEVM tenha um mandato provisório até 31 de março de 1997,
confonne estabelece. o artigo 21 do Estatuto, e propõe que a. diretoria tenha a seguinte
composição: Francisco José Fischer para Presidente, Francisco Celestino Piangerspara
Vice-Presidente, Décio Someberger' para 10 Tesoureiro, Alex Bertoldo Zirbes pará 2°
Tesoureiro, Marcelo Manuel Antunes para 1° Secretário, Ricárdo Pedro Fischer para 2°
Secretário, Pedro Machado, Carlos Hin.keleAri Fenner para membros do Conselho FiscaL
Que esta Diretoria tenha como incumbência principal, promover os registros da AEVASem
todos os organismos e orgãos municipais, estatuais e federais necessários, que apresente
proposta de Regimento Interno, e que estruture a ação social a que se propõe, conforme
estabelecido no Estatuo. Não havendo mais nenhuma outra proposta de composição da
Diretoria, a proposta foi submetida a votação. Aprovada por unanimidade. Assim tomam
posse nesta data, .os seguintes membros: Presidente w Francisco José Fischer; Vice
Presidente .NFrancisco Celestino Piangers; I° Secretário - Marcelo Manuel Antunes;. 2°
Secretário NRicardo Pedro Fischer; l° Tesoureiro - Décio Somberger; 2° Tesoureiro. Alex
Bertoldo Zirbes; Membros do Conselho Fiscal • Pedro Machado, Carlos Hinkel e Ari. .

Fenner. O Presid.enteFrancisco José Fischer solicita que as reuniões da Diretoria da
AEVAS sejamrealizadas às 20:00 horas em lugar a ser designado, sempre na terceira quarta
feira d.ecada mês. Nada mais tendo a tratar, é lavrada a presente ata, que após lida e
aprovada será assinada pelo Presidente e por mim Secretári'b rffi. . . . - .
A presente ata é cópia fiel da lavrada no livro de atas. e .' '~oque a presente reproduçao é

. . cópia fieI do documcntoque me foi
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BANCO DO BRASIL CECRJFE",",ClC 17.952~3' ' R$
BANCO DQ BRASIL AEVASRAIO DE SOL C/C 7364-4 R$
BANCO DO BRASIL AEV AS RAIO DE SOL 16811-4: R$
BANCO DO BRASIL AEVASFAVODE MEL C/C 6182-4 R$
BANCO DO BRASIL AEVASFAVO DE MEL C/C 18282-6R$
, BANCO DO BRASIL AEVASSEMENTINHA'C/C '16526-3R.$,
BANCO DO BRASILAEVÀS 'SEMENTINHAC/Ci82834R$
BANCO D6 BRASIL AEVAS VOVÔWERNO c/c 18690~2Rs
BANRISUL AEVAS06.856967.'O-4 ' " , R$

, BANRISUL AEVAS 06.856967.1.2, .R$
BANCO DO' BRASIL AEV A.SCECRlFE,C/C ,18961~8'! ", R$

•. "" . ", ' . - . , . ,, I .

BANCaDO BRAS1L AEVASVIVENDOOC 19391~7!, R$
, BANCO DO 13RASILAEVAS 'QUERUBIM C/C 22.20q-3 ' lU

, DlSPONIBlLJDAO,ES .

BENS NUMEAA.RJOS
CAIXA AEVAS
CAIXA AEVAS CECRiFE
CAIXA AEV ASRAIÓ DE SOL
CAIXA AEV AS FAVO DE MÉL
CADCA AEVAS SEMENTrNHA VIVA
CAIXAAEVAsVovó WERNO
CAIXA VIVENDO EAPRENDENDO

" .'.' ,'., ..

, 124.510,83
45.400,19•.~:m;~~l1J

,389,978,06,
'265:048,06
87.451,00
37,479,00 "

CADERNETAbE POUPANÇA
, BANCO ,DO BRASIL AEVAS2452-X :

BANCO DO BRASIL AEyAs~AYO DE MEL 1&282~6,
BANCaDO BRASIL SEMENTINHA VIVA 18283-4 !.. . ' '. '. . ~

""'.'
, "

I j'

."', "';BANCOS APÚCAÇÃâuQUIDEZlMEDiATA ' " ,i' "R$"
, BANCO DOBRASILAEVASCP3'O 'j , R$

~~~gggg:~~:t~~~~~;~t'~N~~N~LC~Pl~;~~-4 ~ ','
I
i

'R$
R$
R$
R$



182;655,62.

.24.600,26 '
7.797,78

1~;802,48

17;7J:3,15
2349;15' , .

. 2;Q86,90'
2.319,00 '.

'.5.046,1:3
'6:560,00
" 27$,00'
r.:~26;03

53A58,21
Í2.544-,19

iH~H~~t1

383,763,65

4Ó;746,12
, 1.335,35
18;602,58

5304,74
9.656,86
5.737,38

: .1,89
9,48

39;19
.,6,22
19,38
16~79'
16,26

342588,95
2.125,60,
2.507,60'

'17~190,62
230.240;24

19.270,23
21;005,66

..25.334,00
, ;;>.4.915;00 .. '

428,58
198;30.,

29,34
,200,94

. 182.655,62 '

i"

...

A))IAN:~~~~~~~:~C~~~~~~~~ASIWO DE SOL! ... ,~.
ADIANTAMENTO FÉRIAS AEVAS FAVO,DE MEL ,; ,R$

.' ADIANTAMENTÓFÉRIASAEVASSEMENTINHA' jR.$
ADIANTAIVfENT()FÊR1ÂSAEVj\SVOVÓ ,WpRNO: R$.'

,ADIANTAMENTOFÊRIAS AEVSV:!VENDOAPREND R$",

'~~gg~gr~~ig~~~1~i~~~g:SOL.'. ..~1

, ARR:Ei:'>ONDAMENTOSAEVAS'FAVO DEM.BL R$

~~gg~g~~~i~~~~~~~~~~N~~VIVA.~.
ARREDONDAMENTOS AEVAS VIVENDÓ APRED. R$

ARREDOl'.'DAMENTOSAEVA.S QUERUBIM. ,r. R$ i

ADIANTAMENTOS A TERCEIROS R$,
DEVEDORES DIVERSOS AEVAS .R$
DEVEDORES DIVERSOS AEVAS CECRIFER$

'DEYEbORES DIYERSOSAEV ASRAIODESÓL ' , R$,
DEVEDORES DIVERSOS AEV AS FAVQDE MEL' ' R$ ,
DEVEDORES DIVERSOS AEV As SEMENTINHA. VIV AR$

'DEVEDORES DIVERSOS AEvAs VOVÓ WERNO .', , R$
DEVEDORES DIVERSOS AEV AS VIVENDO APREND . R$'

. DEVEDORES DIVERSOS AEVASQt1ERUBIM, ."', ':R$

'DESPESASANTECIPADAS
,SEGUROS AEVASCECRlFE

' SEGUROSAEyAsRAIODES0L.
SEGUROS AEVAS VOVO WERNO .

MÁQUINAS E EQ:UIPAMENTOS
MÁQUINASEEQUIP AEVASCECRlFE, '
MÁQUINAS EEQUIP AEvAs RAIQDI:: soL
MÁQUINASEEQUIP AEV As FAVO DE MEL

MÁQUINASEEQUlPAEV AS SEMENTIN,HA VIVA

PERMANENtE ',' .

IMbBILIZÀDO ' \ ..

•BENFEITORIAS EMI¥ÓV~~"DE' TERCEIRO",
'BENFElTORlAS AEVAS;CECRIFE ,.. ,'
BENFErt:ORlA.SiAEVASRAI.o[>ES~L '

. i

MÓVEISEIJTENSÍLIOS . . ":i ' R$"!~'
.. '¥<?VEISEUTENS!LIOSAEVASCECRIFE " R$' f

.' MOVEIS E UTENSILlOS AEVASRAIODE SOLR$:'
M6vEISEUTENSÍLlOSAEVAS'fAVODEMEL ...•. R$ i

MÓVEIS E UTENSÍLIOS AEYAS SEMENTrNHAVIVA R$
, MÓVEIS E UTENSÍLIOS AEVAS NOVÓ WERNO .' iR$
MÓVEIS E UTENSÍLIOS 'AEV AS VIVENDO APREND R$
(~)DEPREêIACÃOACUMU~tAriA'" 'i R$

't:l:VAS .~.ASSOCIAÇÃOEVANGÉLICAPEAÇÃO SocIAL EMNO~O~BURGO ..•..
,.. :-_ .. ...••..•... , ,I .• " _ , . • , . " •

____ ~DiP'?l"í ••

Rua Sentá Gont;alvés; 2394- CenUo~CEP9351 0-000 '"NO\fo Halllburgo ~RS' . Te lefo he (51) 3582-4399
!,

DIREITOS REALJZAPOS A CURTOPRAZQ' . R$ !

\ ;.'

2



..:l1l~~s.·.ASSOCIAÇÃO.EVANGÊLICA .DE}ÇÃO. SOC~LRM NOVO.~BURGO
. nWm.cia

Telefone CS1) 3582-439~"."Rua Bento Gonçalves, 2394 - Centro - CEP 93510-000.- Novo Hamburgo - RS
. . . - '.

MAQUINAS E EQÚIP AEVAS VOVÔWERNO
MÁQUINAS E EQUll'A.EVASVrVENDOAPRsND

" , (-}DEPRECIAÇÃÇl ACUMULADA ' ,

VEÍCULOS'
, VEÍCULOSAEVAS

,'OBRASEM,ANDAMENTO "
, , OERAS AEVASFAVO DE MEL '

r .

'..; ;

R$
RSi'
R$i

5.444,00
, "894,70 '
4.832,99

.~~.g:::g~o,••...•
.11.

", . .'

.1

; ,',

. 'I,.
..:'

3



i
Telefôl1e (51)358~-4399: .,

;. ":1'

R$j 1.613 ;580;04

R$; 539.251,29!

R$ 539:251,29

'~ ' 3.815,85
R$ '100

i '"R$ $0,0.3
R$ ; 312,00
R$ 250,01"
R$ 417,69
R$ ... 2.785,12

,R$ ; .19L873;51 ..
R$ 10.373,51
R$ 7.500,00
R$ .86.000,00 ..
R$ 38.000,00

,. R$ '..50.000;00i

. I .
. 1 •

. ! .

CREDORESEFORNECEDORES .
. . CREDORESAEVAS'CECRlFE

CREDORESAEVAS RAIO DESOI.: .
CREDÓRESAEVASFAVODEMEL .'.
CREDÓRES AEVAS SEMENTINHA VIVA
CREDORESAEVAS Vovó WERNO .
CREDORESQUEiUJBIM .'

• ,. . <'

EMPRESTIMOS' .
....EMPRÉSTIMOS AEV ASCECRIFE

EMP~STIMOSAEVAS RAIO DE SOL. .'
. EMPRESTIMOS AEVAS FA YO DE MEL .
EMPRÉSTIMOS VIVEN.DO EAPRENDENbO
EMPRÉSTIMOSQUp:RUBIM . . .

EXIGIBILIDADES.

PASSIVO

'CIRCULANTE .;

, ~VAS " ASSOCIAÇÃ~EVANGÊLlCAI1EAÇÃO$OCIÂLE~~:~O~BURGÔ
''01' .' ". '. . '. . . . '. ."--

o •• -..;' _ • _ •• ,'; '",' _'", • ,', '",I '.
Rua Bento Gonçalves, 2394 - tel1tro~CEP 93510-000 ..:Novo Hamburgà-RS ;

27.176,13 '
56,82

.92;26
.238;14

, .....S8,18 "
i 68,60 .

56,82
.0;01

.635,52
. .1;644,42
5.814,U

.'. 1.841,37
2,577,03
2:236,96

.3.163,62
.,0,01

'379;97.
...1.409,89.

367~86
606,:10
504,32
508,97 .
.48,26

176;24 .
54;77
82,92 .
67,16
71,23

;m~if
4'

O:BRIGAÇÕES FISCAIS E SOCIAIS A ItECOLHER . R$ .'
IRRFA RECOLHERAEVASCECRIFE" , R$.
IRRFARECOLHERAEVASRAIODE SOL . R$ .

. IRRFA RECOLHER AEVAS 'fAYO DE MEL ..R$
IRRF A RECOLHER AEVAS SgMENTINHAVIVA ; . R$
IRRF A RECOLHER AEV AS VOVÓ WERNOR$
IRRFA RECOLHERAEVASQUERUBIM' R$
INSS A RECOLHER AEVAS'. ..' j. •R$

~~~~~ggg~~~~~~1~~1~~~:SOL .•.. .',~. , .'
INSSARECOLHERAEVASFAVODEMEL: ,,' R$
INSS ARECOLHERAEVAS:SEMENTlNHAVIVA , ,R$
INSSARECOL1l:E'R AEVAS VOVÓWÊRN0 . , 'R$

.INSS A RECOLHER A~\,AS VIVENDO E APRENDENR$
INSS A RECqLHER AEVAS. QUERUBIM ,R$ .
FGTS ARECOLHERAEVAS'CECRIFE '. '.iR$
FGTSARECOUffiRAEVASRAIODE SOL'" ! R$
FGTSARECOLHERAEVASFAVODEMEL' ". f .. R$'
FGTSARÉCOLHERAEYASEMENTIN.llA VIVA; ~$

. FGTS A RECOLHER A:EVAS';VOVÔWERNO. ,. R$
FGTSARSCOLHERAEVASVIVENDOEAPREND~~ R$'

. FGTS A RECOLHER AEVAS QUERUBIM . ".: R$

~~~~~~gt~~~~~~~~~~~~cj~r.
. . PISARECOLHERAEVASSEMENtINHAVIVA .R$

PIS A RECOLHERAEVAS VOVÔ WERNO,'., ",R$
PI,S À RECOLHER AEVAS VIVENDOEAPRENDENDOR$
PISARECO;LHERAEVASQUEJiUBIM ' ,. R$
CONTRIBUIÇÃO SINDICAL AEVAS QUERUBIM , R$ .'
COFINS A RECOLHER AEV AS'" " . R$ , : .
COFINS A RECOLHER AEVAS CECRIFE R$.



5

300,00 ..
L279,,?1
"594;66
. 630,OÔ .
. 759,99
747,45

34.567,99
2.320,00.
12.~52,99.
.3.998,00
5.~8S,OO
5.496,00 .'
IL816;OO'

, 119.362,70
1.521,17

25.706,54
5.613,73

10~369;15
5.654;22
4.398,52

'46~26
I.J94,95
8.862;60
2357;23 .

." 4.113~23
, 2.054,29
1.771,69
'115,65
".695,35.
. 193,60
. 565,80
182,51

"158,43 ..
4.322,41 .

191,00 ..
7.860,08

13.607,12
8.873;72

'.8.927;45

1.761,66
'1.767,66

4.063,81
566,48 .
355,66 ..
612,47 .
.... 0;02
148;22
337,44
. 105;78~" :' .'
208.' 06." . 'h:,. I .) ,. "

, . .
. .. ,. ...'

. I
PROVISÕES TRA.BÀL:HISTAS APAGAR i' R$

, PROVISÃOPIFÉRIASAEVAS RAIO OE SOL I" R$
PROVISÃOPlFÉRlAS AEVAS FAVO DE MEL ,R$
PROVISÃO PIFÉRIASAEVA8SEMENTINi-lAVIVA! R$
PROVISÃO P/FÉRIAS AEVA'S VOVÓ WERNO ' 't . R$
PRC)vISÃO P/FÉRIAS AEVAS VIVENDOEAPRENI?EN R$ ,
PROVISÃO P/F'ÉRI~S AEVASQUERUBIM, !" . R$
PROVISÃO P/13° AEVASQUERUBlM . .j 'R$
ENCARGOS$OCIAIS S/FÉRIAS AEVAS RAIO DESPL R$,

. ENCARGOS SOCIAIS SIFÉRlAS AEVAS FAVODEME;L R$
ENCARGOS SOCIAIS SIFÉRIASAEVAS SEMENT1NHA R$
ENCARGQSSOCIAIS SIF~RIAS AEVAS VOVÔWE~OR$
ENCARGOS SOCIAIS SIFERIASAEVAS VIVENDO i 'R$ ..
ENCARGOS.SOCIAIS SIFÉRIAS AEV AS QUERUBIM: '.' R$ .

\ - . _., •. . . , _ ","l

ENCARGOS S/13°SALARIO AEVÁSRAIO DESOLjR$
ENCARGOS SI 13° SALÁRIOAEVAS FAVO DE MEL R$
ENCARGOS SI 13° SALÁRIO AEV AS SEMENTtNR.l .R$ •.

.ENCARGOS S/ 13° SALÁRIOAEV AS VOVÓWERNOR$
ENCARGOS S/13° SALÁRIO AEVASVIVENDQ. ' i' R$
ENCARGOS.S/ 13° SALÁRIQ Â;EVASQUERUBrM I. R$
OUTRAS PR.OV TRABALHIS.TAS AE..VASRAIO 1" .. J:t$
OUTRAS PROV TRABALHISTAS AEVAS FAVO '.. R$

. . OUTRAS PROV TRABALHISTAS AEYAS SEMENnNH R$
" OUTRAS PROV TRABALHISTAS AEVAS VOVÔ .. J' . R$'
. OUTRAS PROV TRABALHISTASAEVAS VIVENDq_R$ •
. OUTRAS PROVTRABALRISTAS AEVAS, QlJERUBlf"l'R$,

SUBSISTÊNCIA OBREIROS APAGAR .. R$
OBREIROS APAGARAEVAS,CECRIFE ~ .

Ol..JTRASCOMPROMISSOSA PAGAR .'
ÁGUA APAGAR AEVAS QUERUBIM

. E~ERGIA ELÉTRICAAPAGAR AEVAS VIVENDO I
ENERGIA ELÉTRICA A PAGAR AEv AS QUBRUBI
BRÀSIL TELECOMAPAGARAEVAS CECRIFE
BRASILTELECOMA PAGAR AEVAS RAIO DE SO
BRASIL TELECOMA PAGAR AEVAS FAVO DÊ ME .

.' BRASa TELECÓM A PAGARAEVAS'SEMENT
BRASILTEtECOM A PAGARA~VASVOVÔWE.

•~VA~ - ASSOCIAÇÃO EVANGÉLICA DE AÇÃO SOCIAL EM N~\!O HAMBURGO
•• ,--'---~~,~-------_ .•---:-- ••oo:-

Rua ;rytot30nça7:sr2394 '~Centro -CEP 93510"'000 -,Novo Hamburgo - RS I,' Telefoh~(~1 f3582~399,"
". ".', '.- '. . .'.

i

COFINS ARECOLHERAEV AS RAIO imSOL ' "! R$ !'
,.CQFrNSARECOLHERAEvASF'AVODEMEL! R$! .
'.COFINS A RECOLHER AEVAS'SEMENTINBÂvrvA 'R$:'
i COFINS A REÇOLHERAEVASVOVÕ wERNQ :'! .."RS
'COFINS A RECOLFIERAEVAS VIVENDO E APRE@E 'R$
COFINS A RECOLHERAEVASQUERUBIM ",' 'R$

OBRIGAÇÕES TiL'BALHISTAS 1,\ PAGAR . : . ,R.$
'SALÁRIOSA PAGARAEVAS'UIO DE SOL i . R$

SALÁRIOS A PÁGARAEVAS F'AVODEMEL. i R$
SALÁRIOS APAGARAEVAS' SEMENTlNHA .VIVA: . R$
SALÁRIOS A PAGARAEVAS VOVOWEJ{NO" ; ,R$
SALÁRIOS APAGARAEVASVIVENbO EAPRENJi>EN R$
SALÁRIOS APAGAR AEVAS QUEkuBIM " .; ,'.. " R$

,



156.623,.(j4' ,
,800,01

,,9.736,89
50.286,54'
J~.2~2,35
2 J.l 67,87

J.074.328,75

L074.328;'~'5, "

'1,074.328,75

a~024~666.46
49.662,29 ,

R$
R$ .

i 'R$,
,"~'f'

'" R$ ,
,R$i'

t
R$

"

i
" R$,i

I L'.

i R$i
.i
!

R$
R$

PROJETOS COM SUBVENÇÃO '
PROJETOS'cEcRifE '
PROJETOS RAIO DE SOL
PROJETOS SEMENTlNHA VIVA'
'PROJETOS VIVBNDO E APRENDENDO
,~PROJETOS-QUERUBtM ','

PATRIMÓNIO SOCIAr.

RESULTADOS ACUMULADOS'

STJPERAVIT OU DEFICT pO EXERCIClO

StJPERAVITIDEFICTACUMULÁDO "
SuPERÁVIT!.bÉFICITANO 2001 ' ,

AEVAS na ASSOCIAÇÃO EVANGÉLlCA DE AÇÃOSOClALB,MNOVO ~Afv1BURGO
:' o', o;:' .':.:' ," _ " .••. '. "," ----,-. '. ';. ~.-' '--à' __.,~,, _

RUa,Bento"Gonça!v~:s,2394 ~Centr() -CEP93610-000-Novo Hamburg() - RS' "I" Teleforl~(~1»3582-4399,
, .' ,'.' ", , , " ,I

' 'BRASILTELEÇOMAPAGARAEVASVIVENPO! 'R$' 467,78
BRASIL TELECOMAPAGARAEVASQUERUBIM ! R$ • 514,64
SESI A PAGAR AEV AS FA.VO DE MEL R.s" 1"97,50

. , SESI A PAGARAEV AS VOVÔWERNO i "'tU; : 495,8Q,
SESI A PAGAR AEV AS QUERUBIM : R$' ,53,96

, !

, ,",

"

-6

, \

NIPACHECO
,PRESIDENTE ASSOCIA~q> EVANOÉLI€A '
, OEAÇÃO sOctAL EM NO\{O ~tJRGO

", i ' ,
;

-.(

j
.1.

.i
i
i.
,I
!

"RECONHECEMbSA EXA!IDÃO, DO PRESENTE BALANÇO, O QUALJMPORTAdTIVOE pA,S~nVo.EMR$ ,
1.613,5~O,04{HUMMILHA O, ~EISCENTO,S E TREZE MIL, QUlNHENTOS E OIT~NTA REAIS E QUATRO
CENTAVOS). " ',' ; '.'"

; :



'",,1
< '.. : J. 2)~< 'f"./
MINI,STÉRIODA"FAzENDA " ,
SE~~~A1_. R_I~_, D_A_, _RECE,:ITA~D~~ _D_O~~~SIL,

. ,.,:".

RECIBO DE ENTR1!:GA~A I)XPJ :2oqa

Paes: NÃONÃORefiev:
Imune do IRPJ,_
Social

DlÚ:r..ARAç:ÃO DE: INFORMAÇÕÊS ECÓNÔMiCÓ~FJ:SCAIS DA,Pp:SSO~ JURÍOIC11.,':' OIPJ 2~08
--'--'----"~' ~-"----~------_._"--_._--~-_._"--------------'--'--_.:..--_---.,..."--_.:..-----
CNPJ:,01.545.817/00'o1-:-08 Àno,...Calendã.rio: 2007'
Nome Empresarial: ASSOCIACAO EVANGELICA DE ACAO' SOCIAL EM NOVO HAMBURGO
Declaração Rêtificadorg.: NÃO
Peciodo: G1/01/2007 'a: 31/12/2007-~-' _.,--,-,,:- __ .._._, ---- ._----~--~.._~.~'

Forma de Tributação d~Lucro:
Ti.p6 de Entida<;ie : . Assistência
Apura~ão d6 CSLL: Desobrigada
Desenquadi"am€mto em 2007:' NÃO.
----'-~---------......;.--"~: -.:..-_-o-~.~' '------- __~_ o~-----'-'-' -'-~'_'_ __" __'_o__ ~_~

Ativos no E;cterior: NÃO

Apuraçil.o e Informações de 'IPI, no Período: NÃO
p"articipaçi!lO Pe rrnanemt e em Coligê:das o puControladàs: NAo

__ o _'__"'-- --' ~_'_ __

,INFORMAÇÕES, ECONÔMICAS

, Comércio Életl::611icoeTecnologia da:' Infc\xmação:, NÃO"
RoyaJ. tiêS RecebidoS dq Brasil edo Exterior: NÃO ,o o' 000",
R"ndimel1tos Re.lati vos a Serviços , J\.,ros é DivÚ:leridos ReCEJbiÇ.!ostio Brasi,le do Ext'ériol(:NAO
RoyaJ.~ies Pagos a Beneficiarios do BrasiledóExteriol:; NÃO'
PagamErntos ou Reme$sas a Titúio de Serviços,' o o 00 o, 00

,Jm:ose Divideridosa Beneficiários do Bras,Ü e do Exterior: o NÃO

As informações prestl'Ídas na DIPJcorresponde'mà e~p~essão da yerdade'(Decreto:lei rt.n-2-."1-2-4-/S-4-,-art-'o-,-S-o-e-oL-e-i-n-o-9,-7-7~9/~9.-"9-,'art-~-.l-6'-).-.--~
. -. ,.....,,",. - ".". :.' - ,.' . '. ." , . '.' .

DADOS DO REPRESENTANTE DA PESSOA JURÍDICA , '--------_0 --_-_0_- -'_---'- - __-_--'-----------'- "--'~
.-Nome: MARCOS ESPEDITOARIGONI PACHEoCO
cPF:b]7~7G7.45e-68
Te1efOli.e,: (051) '358i2663 Ramal: 21 "FAX: 0(051) 35824399
Correio E1etr6nico: "o COritâbilidade@ascelnsaO'01:'9';br o,

Atenção! p~ú"'a'rétificar o esta ,'declaração será
eoxigido este nÚ1liero de .reoibo :
27.~9.l2.30.19-g8

( ,

"Declaração r~cahidavia Internet
o pelo Agente Receptor SERPRO'. '. . . - -~' .

em 30/06/2008 às 09 :13:00
4035640165

Versão:' 1.lCl

.. " ...
- ,,.



.M!NISTERIO D~ FAZENPA ...ÓECLA:RAÇÃO DE INFORMAÇÕES.
SFtCRETARIA DA RECEITA FEDERAL DO BRASIL ECONÔMICO;o.FISCJlISDA' PESSOÁJt.J:RÍD!CA
--~--'--~-----'--------'-----~'-'--;.- - .•-,------_.__.,---~------~ ..~-'-•..._._-.----

D I pJ 2009
-----------_._----,----------------

"Ficha 01 - Dados <Iniciais

CNPJ:. Dl.545.817/~001-De
Situação da Declaf.ação:Normal
Reti Lcadora: NÃO
Ario-calendál:io: 2007'

Optante pelo .Refis: NP.o Opt,ante pelo PAES: NÃO

Periodo: .01/01/2007 a 3'1/12/2007
Forma de Trib~tação do Lucro: Imune do IRPJ
Apuração da CSLL:, Desobrigada
Tipo de Entidade: ' Assist~ncia Social
Desenquadràmento: NÃO

APu.ração e informações dé ,IPI no Período:' NÃO
Participação Permanente em Coligadas ouCont'roladas:. NÃO'
Ativos no Exterior: NÃO

Comércio E1.etrônico e :Tecnolcgia da'Informação: NÃO
Royal ties Recebidos do Br.a::;il e d~ Exterior: NAo
Royalties Pagos a Beneficiárics do Brasil e do Êxterior: NÃO
Rendimentos .Relativos a Ser.viços, Jur.os e Div,idendosRecebid.os do Brasil .e do Extérior: NÃO
Pagamentos o~Remessas .a Tituio de Serviços, .
Juros e, Dividendos a' Beneficiários do Brasil e do Exte.I:ior: . NÃO

Ficha 02 ;o. Dados Cadastrais

Nome Empresarial: ASSOCIAÇÃOEVANGÉLICADE AÇÃOSOCIAL EM NOVOHAMBURGO
Código' da Natureza Jurídica: .
399:-:9- Outras Fonnasde Associação
Código da Atividade Econômica (CNAE-E'iscal):

. , .

94. 99--5/00 - At ividades . associativas não especi ficadasanteriormente
Tipo de Logradour~: Rua
Logradouro: 'BENTO GONÇALVES
Número: 2394'
Bairro/Distrito: CENTRO

Complemento:

UF:RS
DDD:51

DDD: 51

Municipid: NOVO:'HAMBURGO

Telefone: 35812663
FP.x: 35813438

.CEP: 93510:"000

Caixa Postal:
CorreioEletrônico:'çontabilidade@ascensélo~org.br

UF: ÇEE':
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michaO'3 -Dados de:) Rêpresentantee d() REilsponsável
'~,-'--""----,~--'---'---'-----'--.--------', -;----' --'--'---'--~----~----~--'-"------

, Tele,fone: 35812663
Fax: 35824399

contabilidad~@ascensaq,or~.br

DADOS 'no REPRESENTAW£EOA'~ESSOA JURÍOICA~ ~ . . .
Nome: NARCOSESPEDITOARIGONI PACHECO
cpr: 077.747.450-~8
000: '051

Dob: 051
Correio Eletrônico:

Ra.mql: 21

• Ramal: 21

UF: RS
Te:l,efone:,,35812663

•Fax: 3824399
coritabilidade@ascensao;órg.brCorreio El~tr6nic0i

DADOS DO ~SPONSÁVEL' ~ELO

Nome :,' FERNANDA 'l'AVAHE$

CPF: '935,450.960-.68;
CRC:059767/0,...6,
ODO:'051
DDD: 51

;: ," " .

(',



0,.00
0,.00

53.458,21'
-10.800/00
17.713,15.

. 100.684.,26
- . 0,00

0,00
0',,00
0,00
0,.00

-,0,00
182.655,62

~O,OO.
0,00
'0,00.
.0,00 .
0,.00
0,00.

. .... ,0;00
. 18? .655,62

i.613.580~04

4 ~2,08, 93 .
1.042.951,84 .
'0,00

0,00
0,00

'0,0-0'
0,00
0',00
O~OO

.. 0,00
428,58

383.335,07
. . . ... 0,00
'1.430.924,42

0,06'
0,90
0,00
'0,00
0,00.
0,.00
0/00
0,00
0,00.

0;00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00 ..
0,00

.0,00

'.

4.925,77
823,'387-,37

.' , 0/00
OiO.Q

.,,0;00
20.000,00 ...

0,00
0,00
0,00
O~OO

.256,54
265,355,18
. . 0,00

1.113.924i86. '.. ' ..

0,00
0,00
0,00
0,00
0,00.
0,00
0,00
0,,00'
0.,00 '

0;00
0,00
0,00
0,00
0.,00
0,00
0'000,00.
0,00
0,00

49,495,63
10,.8'00,00.
Q.674;17
. '.0,90

0,'00
0,00

70.:).15,46,
0/00
0,00 •

..' .0,00
140_~08~".26 .'.

. .0,00 .
'0,00/

0,00
. 0,00
0,00
0,00'
0,00

. 140 ;085, 26
.1.254.010,1;2
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da Declar.ação----_. __ .._-------,-------_._--------

,~;"~,,- .'
CNPJ 01_J.45: 81J:/OC,"º~--q~_'._, _
:Flcha,36A -Ativo - Ealanço' Patrimon.ial
--------_-:._-..:......:~-'""""------~.~-~----_.-' ---"--_.--.._-' -----------------~-------------

ÚItima Balançado Ano
._------..,----,-----,-_ ....•.....•.~_.-----Discriminação

~

____ ----.- ••••••.,;~.-.J ••'-- •• _,..--.-~-. __ • __ • _

CIRCUlJI.N'I'E
01 ~Caixa
02.Bancos

..03.Valore3He)bilidr:i.os
04:~sto~ues .....

. 05 ..lm6veis Destina.dos a Venda .
06. Adiantaríientes ....I? ,Forn,ecedores
Oq.Cliehtés, ,
08. Créditos FisGais CSI..t ~"'"Di.f~r. Temp. Ba.se Cálc ....Neg.
09.CrédÚos Fiscab IRPJ -' Difer.Temp. PrejuizOsFil?Cais
10.Irnpostos e Contrj.buiçõe::la RElcupe;ra:l:"
11, Despesas do Exercir.:ioSeguinte
j.2. Outras Contas .
13. (-)eon'tas Retificadoratl
14 . TOTAL DO CíRGULAN'l'É'

REALIZÁVEL.ALC~G~ PRÀZO
15.Cl.ientes
16.Créditos com Pessoas Ll.gadas (F~sicas/Jurídica$)
l'i . va,lorés Hobiliários
18,Dep6sHos'Jlidiciais
19. Cr,édi t6s'fiscaisÇSLL - Difer. Temp. Base 'éálculo N~ga ti \Ta

20 ,Crédito$' FiscaiS,IRPJ- Difer. '1'emp.p:ejúiZos Fiscais
21.0utras.Coritas
22. (._) Cont:as Retificadoras ~

23.TOTAL REALIZÁVEL LONGOPRAZO
:PERMANENTE- INVESTÚ-lJÚ-lTOS, .'

24.PartiCipaçõesPermanerites em>ColigadasouControladas
25.Investimentos Decorrentes de, Ince,ritivos Fiscais. .
26.0utrosTnvestimentos'
27.Ágios em Investimentos,
2$.Con::eção l'.lOri,ét,ária - Dif. IPC/BTNF,(Lei nO 8.200/1991)
29.Correção Monetária Especial (Lei nOS. 200/1991) .
30. (-) Deságios' e Pl'ov. p/. Perdas. Prováveis emIIlVElst.
31.TOTAL DOS INVESTIMENTOS

PE~~NENTE ~ IMOBILIZADO
32.TeirenoB .
33.Ed,ificiose Constrúções
34.Equipameritos, Máquinas e Instalações Industriais
35.Veiculos " .. ,"
36. M6veis, ,Utensí.1i:os .e" Instalações' Comerciais

'37.Recursos Minerais
38. FlorestamentoeRéflorestarnento'
39.Direitos Cbntratuais' de Exploração de Floresta$
40.0utras Imobilizações '
41.Correção Molietária-Dif .. , IPC/EiTNF(Le~ noa. 200/1991)
42. Correção Monetária 'Especial (Lei nO 8.200/1991) , .
43~ (-)Depreciações,Am~rtizaçÕeseQuotélsde Exaústão

, 44 . TOTAL.DO IMOBItlzADO . . . . . '..
PERÍ-lANENTE- DIFERIDO. ..

45. Despesas Pré-Opei:aci6na:isouPré~ Industriais .." .
46 . Despesas cem Pesquisas Cientificas ...ouTElcno16gica$

,47. Demais Aplicações ,em. Despesas AmOrtiZávE!.'i.S ....
4S.CorreçãoHonetárià ""Dif.IPC/BTNF (Lei n08.200Ii991)
49.Correção Monetária' I!:speciai (Lei n° 8~200/1991)

,50;( -) Amortização do Diferido
51. TOTAL DO DIFERIDO. .
52. ~rOTALDOPERMANENTE

53.TOTAL.DO ATIVO
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t Fiqha'.:nA .0 Passivo':; - Balanço Patrimonial
DIPJ 2008 An6~Cal~n~ário~J007 ~

f:

O, De
O'O(
o,oe
o,oeo,oe
0,00
0,00

0,01
0;01
O, .oI

.OiOl
O; O(

. O,Ol
OiO(
O,Ol
o;Ot

"0, De

3.815,8
'O, °

?7.176j 1
.34.567,9

C,O
0,0
0,0
0,0
0,0

47:3. 691, 3.
.0;0'

539.251,2

0,00
".0,00

0,,00
0,00
0,00
0,00

1,074.328,7 fi
0,00
0,00
o;qo

.1; 074 ,328, 75
L 074.328,75

'. 1. 613 ~580,04

0,00
0,00
0,00
0,00

0;00
0,06

'.0,00 .'

'5.250,68.
0,00

19.634,68'
20;843,99 ..

'0,00'
DiDo"

,0,00
0,00

"',O;PO
,18~.6) ..4,91

0'00,
229.34',3,66

0;00
0,09
0,00
0,00'
OiOO

.' 0,00
0;,00

.O,DO
0,00
0,00

0,00
0,00
.0,00 '.
0,00
0,00
O,bO'

1.024;666,46
. '. P,DO

0,,0.0 .
.. ' ,0,00

1;024.666/46
,.1.024.666,46 .
1.254,010;12

__________________ .._c_:i_a__D_e~_,l_a_r-a-ç_ã

, ..

----_._--_ .._._----------------~-_._----'------

----~-_:.._---.-:-_.--.-'--.--.---~----------.-."7-..-'-...--~.,--~-__ --' --'--'_----__ ~ . _
DlscrimillaçáoÚltimOBala11çÓ dó An0

------ • H " __ --

CIRCOLAN'l'E
G1;Fotne,::edCrEis ." .•
02 ..Financiamentos aCúrto Prazo
(13. Ilhppstos I 'I'axas'e Co.r:itr:ibuições a Recolher
,04.Salados a..É'a:g~ll:'. . .
05. DiviÇi('Júd03 Propostos ou Lucros Cr!i!di ta,çlos
06.Provisão para a Contribáição Social. sOb.re.oLucror..iq'.Üdo
07. Provi~ã.op.'jrà O Irripostod(3 Renda
08" Dé.bi tos Fisêais CSLL - Diferenças Temporárias
09. Débitos Fiscais IRPJ - Diferenças Tempcrárta:$
10. CJlt'ras.Contas,
11. C':' )Conta$Retificadol.'a:s
12.TOT,l.I"LÚOCIRCOJ..ANTE

EXIGtvEL,ALONGOphAZO
13. Fornecedores.
14 ..Financiamentos a Lqngo Prazo
15. Empré$timos de. Sóc:LciS/Adotüstas Não,Adnlinistradores

'16. Créditos. dePess0a.s .Ligadas "( Fisicás / Juridicas)' .
17.ProviSão p/ 6 'rmpost'c-de'Renda.s/'LucrosDiferidos

.1S.Débitos' fi"sçaisCSLL'':'b:l.ferenças .,'femporárias' ..
19.DébitoS,.FiscâisIRPJ'-Diferenças Temporárias
20.0utras Cont'a:s '
2 L( -) Contas Retificad6ras .,
22.'rOTAL EXIGl\7ELA, .LONGO.PRAZO

RESULTADO DE$xtRc;ícroSFU1'UROS
23. Recei ta de" ExercíCios Futuros
24 .,(~) Custos e Despesas Correspondentes
25. TOTAL RESULTADO DE EXERCíCIOS FUTUROS

PATRIM6NIO' LíQUIDO - CAPITAL .
26. Capital de DomiCiliados e Residente.sno Pais
27.Capital de Domiciliados e Residentes no Exterior
28 .{- rCapital a' Reali,zar
29. 'I'OTAL CAPITALHEALIZADO.

PATRIMÓNIO Lí.QUlDci ,,,,'RESERVAS
30;Reservas de Capital
31.Reservas de Reavaliação
32. Reservasçi..e Lu.cros .
3-3. Res.. P/Awnento de Cô,p, (Lei'ri°9.249/1995, art. 9°, ~,9~)
34; Out.ras Rés'ervas'
35. TO'l'AL' DAS' RESERVAS .

PATRINÓNIOLíQUIDO' ~.' OUTRAS CONTAS
36. Lucros, ACUin. e/ou Baído à Dispos •. Assembléia
3y~(-)prejuiiosAcumúlaçios
38. (.,.)Açôes .'em':Tesouraria
39: Outras'., • (. .' •.'

.'4 O. TOTAL OUTRAS.CON'i'AS
41.TOTAL .PATRIMÓNió'LíQUIDO

42. 'tOTAL 'DO ,pÁSsrl/O
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ValoI

o, C
O,C

43.484,1
'0,0

122.871,7
- O, O

166.355,8
:.' .

6.792,8
6.282;0

OjO
L980,6
11. 282,0
90.356,0
116.693,5;
49;6-6272:

,,' .
, .'

Discriminaç.90

. , .i.J;.~t){<~~

CNPJ 01.54'S'.Bl'7/oo01-:-oe,
--' ~--""~-'---"-----'-'---------_,_-,-

ORIGEM DE RECUlsSOS
01. Contribuições de Associados ou Sindicalizados
02. Fieceita da Venda de Bens ou da. Prestação (je Seryiços
03.Rendiment()sde Ap11cações Financeiras de RepdáFlxa
04.Ganhos Líquidos. Auf'éri,dos po Mercado de Rerida Variável
05 ..DoaçÕes e .Subvenções .
Ó6.0utros Recursos
,07. TO'I'AL .-

At'L.tCAÇM DERECQRSOS '. ,

Oe.Ordenados! Gratific~ eOutrcisPagaméntosj InciUsiveEnc. $oc1a1s
09.IRRetido. sobre ReI'ldimetltos deApliqaç~esFinànceiras'.de RendaE'ixa
10. J.RRetido ou Pago sJ Ganhos Liquidos Atif. MI:i!J:.'cadoRendaVáriáveJ.,.
11. Impostos, Taxas e Contribuições .
i2 .Despesas,. de t-1anutenção' '. .
13.0utras DespeSas .
l4.TOTAL .....

15.SUP~RAVIT!DEFICIT

~ Ficha 39 '- OrlgeI,ne Aplic~çãodeRecursos

.:,

.'
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t: Ficha 51B Rendimentos de DirigEmtes e Conselheiros

"

***

. '

FICHA NÃo PREENCHIDA

'.

***

..' ..
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~ Ficha 60 ~Dis9riminação,~a Receita de Vendàs dosEstabelecim~ntospor Atividade

Econômi.pa

*** FICHA NÃO PREENCHIDA

"

'.
',' ..

• ,I'



-------.--_.-.-'------.. '-',-----~--.---~--------
--o -----'----~--------~-------.- -------- -~~---~.-.-------.--.-- ..-.-.-----------
Ent.idade IIrlUne/Isen-ta dé Contribuição Previdenciária : Não

COr;JPRASDE t1E.RCADÕR:tÂS.E.INSUMOS
01. Compras de MEHc?-dorj.as ~,' Insúmos de Origem Rural Adquindos deP. Fisica.
02. compras. d.e Mercado:dá5 e. Insumos de. Origem Rural Adqu_iridos de P .. Jurídica
03.Compras.de .Demais Mercadoriase'Insurcós

cus~bS E DESPES}\~iCOt'1PESSO]l~L'
04 ..0rdenádOs,. Salár.:Lós, Corilissé5es, Gri'1Üf.e.Out:ras Remunerações a Empregados
OS.Planos de Poupança. e Investini.entos(PAIT)
06. F'tindos de Aposent:adoria Programada Individual (FAPI)
07. Despesas COlnPl.ano.de Previd'ência Privada .
08.0utros GilstOscomJ;.ínpregados

. .'." . . ~ - .' . .

CNPJ 01.545; 8l'l!O'O(J)?-OBt, .-.__ .---"--_ ....-..---~_. -- . --.--~~

Ficha 64 -Informações. ~reviéienciárias
. . . ..

. . D;j.,scriminaçf:i.o

SERVIÇOS PRES,TADOSI?ÔR.TERCEIROS
ó9. Serviços Prestados por Cooperativa de Trabalho ...'
la. Locaçã.o de Mã.o-dc-Obra . . .
11. ServiçosPrest.adosporPessoa Fisi.ca ,sem Vinculo Eniptegaticio

i2.Demais Serviços Presta.dospor Terceiros

0,00
0,00

5.7.-874,29
. '.'<1~'966, 37

PROPAGANDAE PU13L1CIDADE .'
13. propag.,' Publiç. e Patt6c:: .F.agos aA.ssoc. Desport. qUe Mantimhara Equipe Futebol prof ~
14. Propaganda, Publicidade e Patr~cíniopagosàs Demais .. pe$soas Juridica'souFisicas

OU'l'RAS.DÍÚ;PESAS
15. Despésas com Viagens, Diári.ase Âjuda's' de Custo.
16.Cóntribuição par~ a P~evidência Socia.i
.17. Contribuição para: o FGTS

.0,00.
0,00

, 0,00.
1:5i .410,64
43.395,67

.RECEITAS18. Receita de Exportc'içào Direta. de .pr'Od\ltos de Fabricação ..i?r6priêl, .•. Agroindústria.
19 .Recei~a venda' Prod.Fahric .Pr6pria aCoril1. Exp ..c/Fim Espec.Export . -Agroindústria
20.Receita de Exportação Direta de Produtos. de Fabricaçãc> Pr6pria ~Dem.aisIndú$trias'
. 21. Re~ei ta Vehda P:rod.Fôbric. Pr6priaa Coml ;Export ..c/FiinEspee. Export ;'-:pemaislhd.
22 .Recei ta de. Exportação 'DiI;;eta .de Mercadorias" - Agroindlistria . . ....
.23. Receita Venda de ~lercadorias a Coml. Export.c/Fim Espec. Export.~]-\groindústria
24. Receita de Exportação Direta de Mercadorias -' Dema,is EmpreSas'. '" ".
25. Recei ta 'Jenda de MercadO;r:ias a. Coml. Export. c/Fim Espec; ExporL-Demais .Empresas .
26.Receita Venda ,no Hercado Interno de. produtos de Fabric. própria-Agroindústria
27,Receita Venda Bo'MercadóInterno de Pr:odutosdé.Fqbric. Pr6pria-Demai$ Indúst;
28 . Receita 'de Revenda de Mercadorias'", Agr'oindústria .. ' . ..' .'
29.Receita de Revenda. de Mercadorias - Demais Einptesas.
30.Receita de Prestação de Serviços no Mercado. Intern'o
31. Receit,à de. Exportação de Serviços
32.Demais Rec~itas

OUTRASINFÔRMAÇÕES"
'33.ConstrUções Civis em Andamento
34. ~úm~ro de Empregados nó Início do
35.Núrnero cié Empregados no Final do.

,....

. . .

31. oco, 00
41
64



.~~ (;1vt4S -"--- CONS~LHO:M'uNic'PALDE,ÃSSiSTENêiA: SÕCIAL'- COMAS'-~'-":~'-..-:•.
. l<uCDavldCqnabárro,n<> 20/4" AnqQr,Centro- Novo HatTlburgo/RS .

.Fone:.35271887 E-mail: comosn~ºhoo.com.br . .

ATESTADC{OEPLENO ,E.REGULAR FUNCIONA'MENTO
I .. '. ".
I . . '.. . . '.

,o CONS~LHO MUNICIPAl. D,E' ASSISTÊNCIA SOCIAL',;"COMAS,' no usa .de' suas
atribuiçóesleg()is,cohfQrn:l~Resoluçã.o nÚmero.U13/2006,btestaparq os de.vic;ios fins
que. o"AEVAS.:jJ\ssociação.Evarlgêlico:de Ação Social em Novo .H9.rnpu.:rgo,çom, .•'
sede na RudBenta(7,onçalves,2394 noéidadedeNovoHamburgo, Estado do, RS,
inscrita no QNPJJ1,2:Úl.545.817/0001 ~08;estqempleno e regUIa'r funci06cimerlto,
curnprindo suas findHdddes estotutáriqs, sendo a $UO DiretoriaOfuoL com mandato. de .
2007 a 2009,conStifufdedoá segtJintes mérilbros:, . . .

. ,'j.

Presideht~:Morco~Espegito ArigoniPachecó
CPF: 077.747.490 ..6$ RG: 2005477407, . .
Fone: (Sn9906.9415 " . ....
Endereço: José de Alencár,'301 ~RioBranê.o- NH. \ . .

Vice •.Presidente: SôniQ Streb
CPF:,15L058.300-91 RG: 1021079081 ... ..,
Fone: (51)3593.3704 ." ..' .' .
. Endéreço: Mariano de Matos, 24 I apto 405 -Centro ~NH

. .

119Secretária: BeirO' LuizaKnecht
CPF:062;,Q41.04Ô~.04,RG: 3003898289 . . ',' ".
Fone: (5l)302S;1598 . , . .... .' ....., " ..
Endereço: BentbGonçolves,381,./aptó60i-ou(o Branco ,,'NH'..

.19 Teso~reirCJ: PauliliaCotarina, Bischoff
CPF: 528.653)71ü-34RG:'6004343908 '

'.. Fone:: (51)3q27.09ó7 .'.' .. ..
Endéreço:1Qq~Mai(),"41,,"Guâroni ~NH .:

'..Novo'Hamburgo~19deJunhQde2008.' .
. '. " .' .:

.. ~~~PPldé

Assistência Social Novo Hamburgo -RS.

.. ,'.',',;

..



CONSr:LHOMUNICIPALDOS DIREITOS DA CRIANÇA E DO i

.ADOLESCENTE'DENOVO HAMBURGO' .' ....... - ._. .:......:. -( '-:.'

DAViD CANABARO, 20 •••4°ANDAR- FONElFÀX:3527.1 883
.E-MÀ.lL: cmdca@redecrianca;org.br'
..Hom~age:www.rBdecriaÍ.lcaorg.br. .

. . . .
. . ; .

DECLARAÇÃO

O', qonselho' MU~icipaldos. Direitos da Criança" e doÂdoles.cent7 .....CMDCA, ...

declâra para os devidos fins, quea~ss()Ciaçã()EvàngéUca dêA~soêiaçio S()cialem
. - . ' . .' . , ',. .' ., . . .'~' ." . -", '. '. : '. .', .',', ",..' .

, . ,. I., ',',,' .

. neste Consethosobono 22, b,em,com<?' tealizou ínsd~ição de. seu' programa' .de.

'. 'atendimento, em conformidade à ResoluçãO nO 001/04:

Presidente:
Vice-presidente:
1° Secretária: .
Tesourelrâ: .

.,'Marcos l;speditoArigoni.Pa,checo.
SôniaStreb . "
.'Sertal,.uiza Knecht ,
. PauUnaCatarina Bischoff

. Documen.tovâlido peIOperíodocJe(02) doi~ano$,açontardestadata.

'Novo Hamburgo, '10dejulho,de2007., ..

'~,. : .

..•...••..••.~/'-/f ...•v
. CAi LOS EDUARDOMQ~OCK

Presidente'

I'

.....

'.
j' ..

': .~"

:i., '.

" J.; ...• , ," •...• ";.":
" .

mailto:cmdca@redecrianca;org.br'


•...,

: I'

. ."

PARECER DO CÓNSÉLHOFISCf\L'

, " " Na qualidade de tnembros dê ÇOriselhoFiscal e no de~empenhodas
funções que nos são airibuídas pel()s dispositivos legais eestátutários"dêclar~osque
exaII1in.arr,lo.s,os,do.cumentos"bem como.as DeIlionstnlções,Financejt~ dat\S'sôçiaç~o
"Evarigélicade Ação Sbcialem Novo'Hamburgo '':"'AEVAS,. referente ;ao~exercíci() sqeial,,'
encerrado.em 31dedyzeinbrode2007,os,quaisencontr~o.s:er,n()Í'dem.,'. '. " ' ,,',.

, Baseado.s,igtiaJ.Ii1ente,nQrelatárioenaopmião,dosAssess(jres, somos de', ,',
pare(;erquereferidas DeJ1,1onStraçõésme~ecemiIltegralaprov.ação.' ," , " , .' \...

'. '.

N(lVO Hampurgo,24 de março de 2008. ' '
,~ . : . ..-'

Hardi Brandtmburg ,
,ConselhoFiscal. ' ,

.. .f!it ....
. ~..•... ~.~...

Valdir Ivan Laux: : '. '
COl;1SelhóFiscal.

....


